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ES:tORR'.ÇADOS DA· C IM�,
OS Razistas em desespero, fogem para a RumaRia, após a per�a �e Se kasfopol, seu'últillllJ re�uto
;'dlÍ.Lg:é�!�·,J.:r:l��-,!�����a:�:n��&ar��ed:s !�t GENE''R"AL' NIKOL' A: (" VA'TUT,INdados do Eixo na Crlméa, em red?r da are� de sebestopoí. .'

"
'

'

I
])omin�Bdo quinhentas cidades e al�eias, dOIS exerClt08, so- ,

. "

.

viéticos. comandandos pelos gen,eraIs.Feo�or
- Tol�mkhlU e Londres, 15 (U. P.) - A rã- Klev, 11m dos majores bastlões tíuido pelo marechal 'Gl'egory,

André! Yeremenko efetuaram nma junçao e conjugaram- dio de Moscou informou que o das defesas alemãs na União' Zhukov.
'

:'"
.

ae. rijamente Rara 'o extermínio final dos rem�nescentes general Nikolai Vatutin acaba Soviética, encontrava-se enfer·1 O general Nikolai ,Vatutin
ger-inan�cos e rumenos que fogem p8�a a Bumanía, de falecer em Kiev depois 4le mo há algum tempo. A 15 de contava quarenta e dois anos

, seria intervenção elrurgfea, março ultímo.. foi
.

anunclado ! de idade. Lutara como sold.ado

I AI'"
_

Imp'bal Londresc Iã (U. P�) - O ge- que, ele abandonára o c<lmando' raso no 'exérclto do Cza� e foi

'.
'.,

,', a.que '.em. .

__

_

.

neral Nik9lal Vatutin, 'um dos do' primeiro exército. por se um dos heroís 4a Revoluç.ão de

. ,

" "maiores cabos de' guerra da acha:t enfermo, tendo sido subs.1 Outubro.. "

I

.tícía deL����E�!���:!-q�.D:.O�·j�o:�';';:�:e���r�r:::; rr?u..:��:?��:;�!:i� n, rreslldente rI� Rc'pu··hll·ca.V·I·SI'tou �,' ft·,.8.,I�..,10 mIlhas em Dimapur, no Ierrovía Bengala-Assam que �e�- U U Uu U u J.I
::IÍ�: ;:r�c�t1r:;t�e-::e�i��;nia�0�oc;eo::e,�::q :b:!�:�� I NOTA ,CARI<TCAI h' RIO,Z !5 (,U�l-:-O Presidente da RepubZzcal vuit0ctue1lr:adia�ão que os japonesea -estão atacando,em' Imphal �

, oje como a tas [á znjormamo,! a A�)oc�ação 'Bra51 eira.
se encontram �,ápenas 9 quilometros a' leste .: daquela oi- De Vitor do Espirita Santo imprensa, onde-foi recebido. com grandes,jesttvzdaaes, cuida-
l\Ilade doO, vale de Manipu�.. '

:a;ro (Crônica rádío-telegrá- 40Jamente preparadas, -cdhtando-se entre' elas -oarias maugu-

rJir�Ud o'a: l'llst� 'dO'S oe'ne'r� ·IS r"efo'rm''ados ��:;l�actoNU��\�:S P:�;��t�� rllçOe�. '

'�,
'

8 ' u . u,
",

u u" , u
'

,

,

. U .'

:::I�� :n:�s�u�opUlações, de Mostou_ tem suas· .quelxas
ARGEL, 15 (u P)-O Conselho Francês de Liberta-I Diariamente os ,berlin,enses LONDRES 1'5 (U P)-Diz o comentericta do cTime.,»:

ção Nàeíonal consumou o caso de Gíraud, incluindo-o D.a &ã� obrigadas a deixar suas -lOS .óviéticos. queix irern se r+c-ntemeore c e que .não ést'J'lam
lista doe generais reformados. O Comitéi,�olIl0:U ,e�ta medi casas afim de assistirem, devi- tendo consultados a reace i-o dos ssuntos . italiano. e prc curaralIa ào se convencer de que! Gíraud não" tra�sIglrIa e� sua damente obrigados, á verda- tirar':uma [ueta ccrnpejisação deste iáro concedendo um recoohe .

recuse 'ao cargo de inspetor geral. do, Ex�rClto Frances. deira ,oqfia de bombase tiros c,;.n�Tlto Il'm'-,'inlom fico e(l govê-no de B ..�ngio �.

-l�··ljuda.,Jlt[li,:����IJ!.®�;:j ;I��� r�:·)r��� .��G!! �.�:S�:,��!! .

.

' ANKARA, l� (U P)-:-� 'ministro ,do -Exterlq� da, :rur- Íla4.do �sC�ldal)tel? .ô�·séus ba:it.. �� ,vi r.�Ni)Í{Es�:'_·": p�l·i�:q�ê 'ú��t�tl�-{iiiià:�, ��:c�riti:p���, comqma, sr.. Num�n .�enemenClog�u, declarou aOS �o��ahst3s ros, 'prmc}pal�e�te as zonas rel�tiV'a facilidaqe;"e'squiva;r,-se',8ios' ataques traíçoeíros dos sub­
que «a T�r(p�lla \ aJuda�� aos aliados dentro dos lI�Ites de fa:br1s e rerrovrarías, I mar�:nús, tndependentementa - das, .armas destinadas á defesa,SUBS P08S1��lIdad�s mllíteres Jl:_., �oscou �a�l�em tem su�s duas .cousas são esseucíaísj velocidade e tlutuaoílídada, A ve-
. ,- ','

_ "".--' .,'

','

NTI
noites �e S. Joâo. A. populaçl:\.?; .Iocídade não sómente permite permanecer menos tempo nas

IM PRATICA A fiLOSOfiA ,A ", �oscov�t_a, quase to�a� as nOl-iz'�nas pertgosas, ?oIrio facilita o fracasso do atacante. O subma-
.

,

., , \ .'
,es, e ,nao raro, �alS ,

e �ma irmo, quando Imerso; desenvolve velocidàde muito reduzida e

RI=LIGIO'SA 01= MA,RCEL - DE AJ �ez na .�,�sma noite; e obnga-I possue cll:!ThPo de vioS-ão limi�ado� devido,.8, altura do periscópioL ' L, _ ,_,�"
'

,_ ,'" a a san as ruas: .
! soqre o n,vel do mar. Isso faz com que dl'sponha de tempo mui-

, BARCELONA, 15, (U P_)-�oticia-8e nesta ,c!da�e que M���: se�, �oe;{��o�s ��u�r�= � tó_ escasso paira alcançar a po�ição de lançamento do torpedo;/
Josef Darnand sec·retArIo geral para a manutençao, da or-

. .j.,�' d " ·t. cP I calcula� e regular es<sa opera,cao. Um navio que desenvolva 15' ". ' , '. . JelMna os proJe IS orno em" ". �

d�m em �ichy, poz toda a juven�de, e d;e!D�l�"dorgal�I�a. Berlim' a' cidade se' âvermeIiial nos ou �aIS, at:çavessa.a zo�a pe:igosa em poucos minutos, e

çoes catolIcas da França sob estrIta S1,lpeI;VIsa@'· a po l�la.
1

'

1
�

d t· d 'I se navega' em zIg-zag, cisto e, vanando o rumo· um- dos dados
�rote.gido �elas s,�as f�rçlfà', �ili�i�nãs, Da.rna��� �levou, a�-' K��e:'XP OS80 ' ,OS. IrOS e ca-

impres?i'lldiveis' 8;0 co�nanda1ft� do Isubmarin? '�ar� o cálculo
-!81}1l. a prá-tIca a fllosoluL a�tl-l'ehglOsa de, M,at"eel"Deat, �1- ,- Ha noites em que êsses tiros I respectIvo, ,� pe�lgo fl:�a, co�slderav}mente- d!n:l�Uld0. .

I

ru�\r�, ,do Trabalho., -

,
\

se somam á dezenas de niilha- ,A velOCldade: porem, s_o se conseg?,e sac}'!lflCando �mtra�;--

• I: .

-AI" "'b'
yamtagens e;por ISSO. nelp. tOdOS o.s navws pOQem- ser velozes.

t ,Hm' ,uovir'oo, , ,OJIII'I!1r tn'H A eman· I: . >�:"!1kmn:'1r�:t�'::';�i�� �o.:::::�:.::u,�j:�v��v:r��h� �::�����::�l:�Ó:��I. - ", ,II ,.

I
U .: '" '.

des.·'
' )0",

•

velOCIdade ..Alem 918;so, eom0 seu consumo e �aJ(i)'r, � capfl.Clda�, ,
.

'.

','
Os tiros que Móscou ouve são de

-

de carga diminue. Não ob�ta�te" na Grã-Bretalllha,' toda ai'
."

.

L.ÇJNl)'1{ES" 15- (lJ .P)-Â Umão 5p'Viétlca co_nco�� a.nunciadores de vitorias. Quan Pfençã� e.stá,s�illdo p'J;'est;a-da· a e,&se prºhle1,1�a, não só no que '3�
,d,_ou com a Inglaterra e 05 Estados Unu(05 a, respftto tio tjtit- to trraior' ó numero de tiros ,:re,fere a ,atualIdade, como a:o f:lltU1;o. _

lieJecimento dt" um gov�rno mtl1-tár� ,?o apó� -g'uerr:a� para- � maior :a. Y.itóri�q�� .s:e, co�ef �' Segun,dQ' declarou re�en�em�nte o M�niSltm dos Trans':p01�04
Alemanha t e'S satettte5 da Alemanha qflf quzsere._m lut�r �te Ipora, maIOr â alegn� de' seu te,Ei de Guerr,a, Lord_Leathers, UIlJ. ,do!? navIOS de. alto.mar af.üal"f-

fi
.". " .

,

"T'lhvo JmaidI: o' entusiasmo'; p'e': mente em cO,ns�Tuçao ·na, Il).gla"terra, pode ser considerado co ..
. () lm Pt:' ", ,

mo de "g"a..",rle v lnn'd cl "
.

.

•

. , los homens Ide goyerno. que es-, .. >HI\,I e vd a ,e.
,

Ir'�'eu'll·na �- r'e','CUf'SO'ra' dO, �mer'llc'a"'"n' ·I:sm:o· .'

���iâ��d������k:S., e�fi:!d�J�; s�ria����:.''":ú�l�a�� H1e�:'�:�;�,o��.U:�:��inp"éenr��:
II '

. U u .", triunfos.
'

, -� :-:--
..

' tida g:r:aças aO,.�lsteJ.Jla de· si�b.dlvls(j)'es estanque's. :pode-se fa ..

,

"

'.' '.
'

,

'

, _,
<,

-

.: :>' " .' Em Berlim, ao <:ontrario. Não zer um� .�d,�ia d:� s�a i�pottancia sê _recordamos que durante a;
, -

' LONDR�S! ,15 (U P)-C�u�ou sensaç�o o, dlscurs� ,é cQm a, a1egr:ia dp moscovita guerra V�.lO,S: na:vlos-ta:p.q:l{é!;3, C1lpe Bao os �brpedeados e parti�d,e o��em �� �e,neral F�r�el. O dlSCU��O ,rl� preS��,e�te. ,S.f � ,que ob�rl�e?-�e deixa sua caS�, dos em" dOl�, chl?ga�� aos pontos ,de destI.no.g�lIltino fOi lD:lC,I�dQ, aSSl-m. "
,

" Ij ao se OUVirem Os' estrondos' dos'
,

O R n. Blu!ll:, que b�ü�u El>� UJ(lla �ma no .cqb� Hatte ..
� �

. «Neste dIa, �eclamo pa�a meu vaIS o tItulo ·de pre- canhões: E transido de terror, ras e Pllrtiu�S'e em dois pe!d'f!!ços, e o transporte "lmperia�
.cur,.sor J

da, fratermdade contInental" rec�!dand.p:. q\l� ,},la: vendo .sempre diante dos Qlhtis T��:p.sporC' ,qu� sofreu, 0;_ m��o dano, ca;ts�?:o ,por torpedos�.t� ,an�s: o povo se congre�ou á frente. ,�as ,por��8t .�o c�a p 'espeetro da !ll0r.te, assistindo 9h1ig:'l'am a. porto. dê salyamen,to gr�s' a, cap'ac�dade de flu ..

It))ld�>,� v�ra reclamar sua hberdade,.
"

' ,'"'.$ ", iinpote�te, ao propagar dos itl-:- tuaçao q?,e 'lhes pr9püTclOna�am, c>S: eOnlpar,tlment9:S estan-

A·',', ' 'y',',U'"RQ-U I,A,
'

"E'M
'

AP' 1:1�R'n'5'
:; 'éendió�é qúe os habitantes da:!'ques,' sólIdos e bem calculados. .

." .

", ..,' � ,'��:pital'(ió.�eiGh.·sentein p�ssar ,

. ,

.E.irlbora_�s.g.áS' (lua.lid1!-des'·sejam obttda['\ cem'o en�prego d�
, ' ". <

' "

• ; " •

,. .: 'aquélas horas tenebrosas., "q'uantldad�s mmto 'ma)-p_res d.� ;aço do q_ue na co'n.s:truçao de um;
,

M09COU, 15 (U' P)�O govêrnoí'.turcõ :�'1cof,lira,';''st. " -,'SãiJ '�o1tes eg1.ialmé�te rut-, navio comuI?-'. red�zi�),d(H�e a _c3ipaci?ade de carg3; e_ as facili--,
J, ' ..1 • J I d 'b'l '-ti' " ,,'., '_' dosas as de Berlim e' de'lVJ:os- dades de,esrtlva, os ,alIados estao'dal1oo'grande atençao ao prg�,ulante ae ,!!'l _' ao� mazs ue tca os p_TO em s,;q�Ja.. C'>1'!,) cati. ,f

,. ..

; '. ,.. blema, �omo prova 'O' T3itO de estar e..m, �e�périênÇl;tas nos Esta",
.J�onto3l:'desik 'O zn_lCtO da i.,��rTa, sendo, t'Vzdente q�e .

esta. '� Mas comú,falam diferente,. d'os Uni<dos, um naVio munido de 15,Gompartimentbs 'estan ..
.

fstudando com' profundo mteress� a declaraçâo do, 'jr.;' Côrdtll mep:�e os cahlíões' das duas ci- ques, que ,cO'llsell"Vará flutuação positiva, meSlno que a. terçai
fIull,rejerente· aos, neutros,"

' . ,',i ,.,
,

"','," :,., daqes.". ;',
'

pa,rté de se,lJs compal'timent0s seja: �nun,daà,a.

"

•

MADRI:P,.,',l,S [U" P]�,Q,',j�r:ná,I,- ,�'Arriba"" escreve, hOj$', em _rtigo
,

'� ,

,

� 1
' , ,

"

•
"

''''':.'. '

• li!'sob o titulo ":�:'A �Pa'z .�: ��fe.ç�$'$:_'rla"·, q.�e, se�la u� ,-pe�lgo permitir
q\l R·ussia ,8, �:��a,pãO,:' uni,d,os', tornem"$e in;venciveis

• .., c <.. ..

--.,---..._--:---,----:-:----:-"'7'""'�--;-------------- _
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��-'----'N��(-)�,'�5�,S���3�i-�'A��'-�V�'�I'�,,�[�)�A,�"�'I· BER!���PP,��!! .",�ora'!�!�.tinfor"
meu e.ta noite que, aparelhoe aliadol sobrevoaram Budapest e
Gyor, ciiadé. dA Huogria.

".õõiiiiiiiiiiiii�iiiiiiii �"""�
Celso R-o O:,' estlmad i e stlvo odos lutamos pela mesma cau

agente da Companhia Nacional sa, suas alegrras lambem são

de Navegação oostetre .neste ca nOSSaF.

oítat. Ao sr, A, astacio Karclpls que,
Coração afeito á pratica do ha 25 anos. reside {'Dl Florl-

bem, sempre lneansavel em anopolis. apresentamos votes de

cllàdjUVal todas : aS iniciativas felicidades.'
de alcance social, a Ilustre darns
de srruta de largo circul J de le­

lações err nossa capital
A G 'ZETA junta as su IS ás

homenagens qe e h(íje re eberâ
otloJ transcu S0 ,tão ausplc.esa
rata

...EMIDIO .cA�D.oSO JUNiOR

Faz ;i, os hrje o [ovem Mau­

dilo, filho do noseo ôlstu.to
ronterraneo, sr, Orlando Fernan­
des. dil'g:r.te contador do 8.10'
co N ...cionaí do Çomercto.

Registra-se hoje, a data na'a
!lc�la do 00880 estlmado conter­
raneo sr capuao d . corveta

RuI Guílhon Pereira :le,Mé'o
digno deleg-do da Capitada dos
Portos de ,Itajaí.

CAP. PEDRO BITENCOU�T
, -

P� ..a hoje, a data natal.cie
lo nosso di .tinto cont-rraneo ar

Pedro Brtenciu t. OpCI'O'O prsfei ,

to mu llcip!:ll de Imeruí
,

-

"

; O ('-1:0pm 'rI)'; fi rnlgos e admí­
.radores ',t10 Sr E.nldio Cardoso
JutHor terão op.irtu nl Jade arm

',nnii,' de testemu'11n,r-:he stn rera
estírna e. jU3Ui .ada considera­
ção. O .anlve-sarto do con .ettu
aio e alto f.mcronano d» CéiS'EI
Hoepcke, será um .enseíe para

,se relevar o apreço que m .rece

pelos SW'I esforços e pelo sen­

'tid]i honesto de 8U3 \�ida comer
. ela! e pel« remarcada atração
do aniversariante na n.os�a s -

de�ade. Presl1ente ou dlletqr
d'e:, variG s club'� e (\1 ga fll"iaçt'L s,

Emid!o C", doso é, alem dlss:)
um��aima afeita ao bem e-em
SUd convívenci 1 são conh�cld, s

rasgos �numeros ce sol'ldarleda
de,
Hoieo, ás 1930 boras, na chaca­
ra di) Capitão Mund, haverá
uma reurllão de- amigos, abri
Ihanta1a, pela banda c:A'llor á
Arte.. "

ANI\STACIO KATCIPIS

SRA, DR. JOSE' ROÇHA' FER�
" REIRA BASTOS" I

-i"

Anlversarl�·st', �,hojl!; a exma.

-sra, d, Marl2� de Lotird�s Cal­
de fi! Bas/, S. d �na espcisa' do
sr, dr Jusé Rocha Ferreira '8�'1 '

lOS, Illlstre pr _cu adJf geral d)
tSíado. •

No aconchego do lar, entre
as al:g ias da SU1 e�pfsa. fi'hos
i amt�os, 'o cOl1ce(iu d r Cum,:r

SRA. DR MARCIO PORTELA elante sr An'l�bcio Katcipls,'vê
Fe!!teja hDje mais uma data transcorre tiL,je cnlocllln1("C(:'.ll

natlllíCta a exma UéI. d. Aldil. ii pascoa ortúdox I seú a ,Ive -

Wer,dh, us�n Portela, eSposa S IrlO' onomastlco n stilnte, em-.

dO dr, M<.Ilcio Portela,' campe bJra,' da lerra -nata' em c�jo
teci!- e\.ge{lhdro oração geoero ,u ü nlJZlSrntl

cravvu. o e,spll1ho da o�rt!sSão,
o aniversariante sentir-se á re­
o If()Itado pela amisade Ó(:�

b�.aSl e,i o� ,�. doS") ��_ �� CO�pll
flotas, pC! � que lióle, qilando

Dr� Elyseu; Bandeira
,

Regresaou a uta capital, via .éru.,
ri brilhante jOfD81i'tS e flcata o _­
dica sr: dr. E Y" u .-'Sá, dei a, recen­

temente nomeado representante "0
Depsrtsmeorc Naciooal de Ss6de
De te Evtado,

O HUI t ado mê fico fô-a 8 Porte
A cgr.� t &tqr de 'interes.e. junto_
D;legeci'l Fede'el da 1'"', Regiêo. a
qual per tence o Dono Estado, e cu­

[a dr lr g scie é b-i h cntemecte di-;gi­
da pelo ilu-tre c 'eotista IIr. dr. Hei­
tor Çiuilr,81 ã-s. ,

'

.-

O ar. dr 'Elyu�u BaodeirR velD

�e In.talar �l a rrp.lI"tição á pn,ça
Etelvina 1 UI nO 2.

Tendo comp ets ao o J:;imc:iro Cor' o' em Organiseçl'o e Aclmi­
r

í

streção H'l9pitalar realisado na Arr é ica Lvtine o dr. Bandeira
aOI prome teu, para dentro de poucas dia'., uma entrevista sobre
ê.te palpit ente S8IUl1t'. ,

S s. é esoec i :Ii-ado pelR Universidade do Brasíl 'em Dietética_
Infant!', C í Jica' Iofa rtil e P -ricultura e em S emiolog a Intantil
-elo Inerituto N HioGal de Puericultu-a e irá coh borar em nOlaOl

i Irasl mantendo urna �ecçã I eemacal s b O título. - A SAUDE
DE NOSSO FILHO.

"

'

SR. GERCI�O BOTELHO
Transcorrf. amanbã. O aniver­

sario natallc.o do sr, Gercln i

Botelho,' competente funcl Jl'Iarl o
da Prefeitura MUnicipal

Compa'n�ia de Co­
medias, Oelorges

'EMPR[GO UE fUTURO
Precil6�le de �m ou uma auxiliar
com conhe clmentos de, português
edact Icgrefi .. , para trabalhar em
tirroa de :grande futuro, nelta

capital, . "agendo ee de inicio
bom ordenado.
Excusado apresentar lIe, nBG

preencheod) 8S condições exigi­
da" tai8 cO,mo; grau de instru­
ção. idade e última ccutHIÇão.
Oferta por e«crito, -para cata

redsção. 'endereçada a cVEN­
Clj:DORES••

Rua Esteves Junior, '6
•

. ---- ----- ---------------------�----------

Mei8 um esclen jidó espetacu­
lo real z ti aexte- lei.... 8 com­

p mhia oe comed'iai{" Dl'�orge8.
com 8 hi adente comedis! de
Gaitão Tojeiro, 'O limpatico
Jereniab", peça CiJU: notab lizou
o- �r!lnde e 8aniolo ator L:o­
pclio f'roea.
A intérpi"et ção por parte de

todo. os artiatas agradou em

cheio o que foi derooostrado
pelai caloralol spl JU.OI da nu·

(IH rota assi8tenci!:l.
'

C,n�titu·u a repre!e"lteção de
6'0 Simpatico Jeremi�8" mais
um tr uofo de De:oqi�e. e de
leu. companheirol de cêa�,
.Oat('m C\)i� a liad� peça 'Y �� ª-

$')néc.i" e com um'il Cé-8S í1rte'
ralmeote eh ,ia Delorgeol tez o

,

seu festival em homenAgem 10

ln. D 'S. I'ltervmto, Federaf e

P ef�ito MIlOícipE I
Hoje. de_pedida da C lmpBnbie

com umf\ veaperel em que !lerá

rtprisada, a pedid '" a p ça "Y, yá
B Joeca" e a noite com 8 co­

me Ís de J Jlué Montelo "P, e- III
CISII·«e de um A'lio".

ROMIl DA MARIA
Festeja, amanhã, o seu, aní­

versarto nat lrcio a lnteligenre
menina Romllda Maria. aplicada •

aluna do Instituto Co'ração de

[esus, e dileta fíltalnha do casal
Ubaldo fi Z zi Brlsighelli.
MISSA
JOSE' DAMASCENO DA

SILVA
A Iamllla Damasceno manda'

ri celebrar dia 18, terça-feira
na Catedral Metropolítana(3ltar
de São José), ás 7 horas, missa
de 2 ano do falecImento de seu

Inesquecível filho, írmãr , cunha
do e tio JOSE' DAMASCENO
DA SILVA

VIAJANTES:
VIDAL O. CRUZ

I Para POlio Alegre, seguiu 00

tem o -o,oSS'j estimado conterra
neo sr: '\lIdai de Oliveira Cruz
alto comerciante no dlstrlb da
Estreito

--------------------�

BARAMORTE
destruidor d@

'Barat3s

Use
1- Kreiliog'

I
• I

,I" "

-
"

�

Clr....giã�'....'e..tls(á
AVISA Pi. SEUS CLIEN­
TES QUE RE'ABRIU SEU
GABINETE.

VEN'DE-SE
\ .

'"

Por motivo da mudan':
ça vendê-se a casa á rua
Blumenau 'n· 12•

I "formações na rua

Nerêu Ramos, 46.

A PINIURA MfXICANA

-----,----

ALIJGA-SE
um quarto' para sbltelro á rua

Conselhelró Mafra n' 152, com

entrada_independente
, ..

HO�E, às 2 horas·
'Mulheres, Faladeiras

PREÇO: t='r$ 0,10

,Dezenho ,do, Pa- ,

to Dona d
E' UM CINEMA. DE
BRINCADEIRA. MAS

APARECE COMO UM
DE.. VERDADE

f.'EH5URR: até 6 anos

F�ANCISCO !GRILLO

,1E�DE.SE
Uma motocicleta de 3/4 de

H P.. em perf.eitó estado !:te
•

conservação,
Rua Frei Caneca --118 Flori
anópolls.

J. Roberto Moreira

� introspectivo em outros.
,

Terão os'mexicanos fugido a êsse processo ev ,»
,

lutivo? ,

Graças à bQ!lldade do Dr. Osvaldo R. Cabral, meu
,

amigo, posso ter diante dos olhos um album sôbre a

arte moderna, latino-americana, elaborado em vista
dos propósitos de bôa-vizinhança de nossos amigos
estadunidenses. •

Aí, o principal capítulo é dedicado ao México,
onde existe atualmente "a mats forte escola de pin­
tura, da América Latina" .

-- Eu me atraveria a di­
zer muito mais, si:tuaindo os mexicanos em face do
muIÍ.do.

,De' um modo geral, Diego de Rivera e David
Siquel'os, os fundadores de tal escola, não fugiram
às linhas mestras da arte moderna:, independência
e individualismo de meios, reação violenta contra o

passado'. Sofreram ambos, neste particular, as in­
fluências de Cézanne e de Picasso. O album que te­
nho à vista reproduz, por exemplo, um quadro de
Rivera, cuja construção é nitidàmente geométrica,
filiando-se portanto ao idealismo. cubista de Gris e

Picasso.. Data de 1914, porém, e foi aJperuas uma eta­

pa na évolução do artista. Não tinha temperamento.
para a imitação..

Em "Festival florido", de 1931, variante de um
"a fresco" em que Rivera trabalhou de 1923 a 1927,
surge-lhe a originalidade vigorosamente moderna,
Mas não se trata de um quadro popular; há nele a

tentativa de exprimir algo de pensado maduraPlen­
te, com ironia ,e causticante referência à realidade
ambiente. Isto. me parece que é saÍr fora da so.cied'l­
de e ficar-lhe à margem.

'

No. "Lider Zapata" há intenção puramente 50-

cialistâ, de uma violência rebelfonàriamente margi...,
naI. Creio' que a expressão dos quÍldros de Riverm éi
a de um espírito idealista, voltado para o futur�
fonte de esperanças' e de fé na justiça dps homens-: '

'

Fogem, porém, à comp�êensão popular; constitue�
arte para as elites intel'eotuais.

"

O mesmo eu' diria do "Zap.atistas", de Oroze��
cujas côres e 'cujo deformismo lhe emprestam o vi­
gor idealizado·pelo autor como característica das ie­
tenções revolucionárias. Serena decisão de homeru!(
que vão heroicamente a um fim: a justiça social.

"SubwaY", Cemttério", "Ba:rricada" e outro�
são co.ncepções fortiíssi,Ínas do mesmo artista, todos
a supor a interpretação aguçada d_e intelectuais.

Realizei a experiência de most:var a _pessoas de
cultura med�ana, o album em ap.rêço e, dêste, espe:­
cialmente a reprodução do "Vítima Proletária" de>
Síqueros. Nitiguem percebeu o. sentido profundamen.­
te sociali�ta e vigorosamente críUCo. do que alí exis- ,

te. Porque, se há um realismo na arte mexicana, êste'
não é o do senso oomum. Seus artistas, dentro da.
grande o\rientação das estesias modernas� fogem 30'­

mundo. das co.isas e se voltam para o mundo das
idéias e dos ideais! Subjetivismo, portanto. Libera�
ção, ainda e sempre. Característica dos margin�is�f

E 'isto não deve ser to.mado como crítica peja­
ra;tiva. "Quem não veja na arte moderna senão um.

capricho, pode estar seguro de não ter compreendidm
nem ela, nem a antiga. A evo.lução conduziu a pin­
tura -- e em geral a arte --, inexoravelmente, fatal-
mente ao que hoje é".

\ '

, Semelhante' determismo histórico, aparente­
mente negador de liberdades, afirma somente que �
filosofia mo.ral e social, preconizadora do. deve-se�
coletivo, de forma utópica ou de base so.ciológical>[
condiciona o próprio marginalismo., e lhe dá um sen�

tidó evolutivo.
Em outro artigo procur ei esclarecer melh,)f"

esta relação entre a socied,ade, a filosofia é a arte_
Para êste fim, o estudo do sr: Sérgio M:illiet� ull\. doe;,
maio.res críticos literários que o Brasil já teve, e d�­
valor inegável. Claro, bem documentado e origin�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Ao ilurt e f"cdtfitiva. dr. Saulo R�ma!:l, queremos agradecer Diplomeda 'pelo Ccnaervatorio

-o carinho, dedicsçãc e perície, PO!'1tül.\l I!l prova na intervenção cirur- Braeileiro de Mú�lc!il. do Rio

gicEI, a que fd SUbtXldida d. Msneia Silva Ciim�r:g(l. em' melindro- te Jeneiro.. lecícaa piano, can- � , f,
-lIliJl dpt:lrscãQ de Laparatomia.. co e' teoria musical (curso espe.,

.

,
. Ao par de extrell1,a perícia, revelou o cernpeteate

- esculâpic, 'ciáliaado), i

verdedf,iro pendor para 'a profiseâo que:deJv&!adamente vem de- Rt\,V. RI�I'CoiBC..rlae�teDa,
. .,s0311 ,',

- �envorli'endo nesta ci Jade, para felieldade daquelee 'que catetfm de
_ _

"fleuá cuidadc fl prcfissicnaie,
.

-
' '

R ',g0.mo!'.i ao Altíuimo, que conserve em rmslio seio . tão bon-

II',doso clíuico, d68ejaodo-lhe outrcssim, tão perenea veetursa, (Juan, ·Vendem.!\e 2 bicictêtaa; 1 W(f"n�
.

!i:o seetímos felize-óJ .em ver DOUS querida parente reatabeleelda, ' derer e 1 Miéle. Equipad-as em 'I'. . T"rnl;lmof! extteOl\Ívol,· tambem, nO!lSO) sgradecímentce elO ar. ótimas cóndíções, e 2 máquina.
\

'

'.1','drA :aia�e. Faisco que, como mé ílcc sasiatente, muito coatribuíu de costura Slnger, de mão

I-1i!litra o bom' êxito d� aludida interv -nção,
'

A' tratar DO Armazem BJm- PREÇOS: Cr$ 3,30 IS 220 ,áf.l 6 '30 Cr$ '3 30 (único') - -Ó:

I 1
�

. , IMPBOPRIO ATE'. 14 ANOS' , T
�. FA.MlLIA CAMAJ(QO luXl _p_o�..eitQ_' _

I .

=======;;;;;::: ::':;;i::;==;;;;:;:;;;;;;;;;;;,;;,;;;••i;i��;;;:

•

;=

MICKEY

ROOIEY
3ame& Craig,. FIlY Bllinrer

,

Van JolmliOD Jack Jellkhl$
John. Cr!<V�n • .Mary NII�!,l
Maraba Hunt . Rs, Col!in�

,

-=
'

1. Nada f��e;�o :-cin�mato'grafia" até o presente mo-

'I
' mérito, que se possa comparar a esse filme!

� 'J' Perfeito quanto a direção! Perfeito quánto aos in-

-.. . terpretesl Perfeito quanto ao argumento!
.-

,.,
Um filme que tnícía urna nova fase do cinemamoderno!

J U.n Pr·nJ1r·�m�·_l-compl�ment() Nacional.
I"U ,Uy ir U. 2-Notícias dó Dia-Jornal.
I ti�reees: CrS.. 4,40 e 3�30
--- -,; -.-------

.� fd'� ±I± e nemmmrm

A

- ., �-- ----' -,

I--_._._--__:::...-�- --�-----_.

'JureI)
e

G'ôuvêa 1. ','
Valda B.' Gouvêa I

, part(C!�Dm"aos seus pare.n�'
tes. e' pessOé!.sjm!g'as o nas-,

cimento de seu filhinho
JOSE'.ROBERTO

ocorrido li 27-3-}944-

II CACHORRO

I Pede- se a pesaca que encon­

trou um cachorro Fex, de Côr
. preta e manchas rnarron, que
li atende pelo nome de Piloto, o

I
- ObSc.q.l110 de entrega-lo á rua

Duarte Schute] n 19, que será
gratificada.

'

.....

Oatifó�rafo-'Correspon�'ente "

Um jovem formado pelo Gi­
nâsic Lsgunense, datilógrafo cor-

I

.respcndente, oferece-sei para tra
balh;;f em eserltôilo. Carte á es­

ta Red,;çãc enctéreçads pare Z, A:

«Professora ,�e . musica»

FLOIIANOPOLU

I
..
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�A GAZETA"

o
.

C a r v ã o C ii t a r i n e n seI
fu��ibanJgete yue, em Crescíurna, lhe

I'
Nacional, o brilhante e expressivo di!!'- . vossa intenção .homenagear-me hoje com �

tfJstri�r�al�o�.?s�������r;\���p;'�= :ur�, que abJixo publíeames, em.� êste banquete, não pude deíxar de mant­
nuncíou !o sr. coronel Edmundo Màcedo pO'�M aos °nhra or�s que o saudaram. I festar rrrínha surpresa, pois nao me JU!­
tíretor técní d C .."

' eus se ores; ,��l\\'IA ' go merecedor de tão empolgante mam-
.. � __ ;. ll!_C5? • : _ _?�pan_!1!,'l_S_i<!e!'!.rg�<:. __ ��nfesso que, ao ouvir, ontem. que era

I
festação de simpatia.onor_ - • __- ....� .. -:r"" �-� ",. .�or.�..... _...._-_.._-....-...- ......-_..,. Certo, se eu tivesse sonhado com algu-

D.·vl·sal'tllo dn Impost/& de Rend.... �.���P��:�;io��Sa��fO�g:os�U���
.

U . 'UI u ��e���';.1�����toe�anfo��Ç!���n��f;
Detegacta Reg,oHal do EStado de

i

tã'i>�doe��o��;��oc�:a·a minha gratidão

Sant Cat
.

na
e asseguro-vos que nunca senti tão gran-

.;a a r t de a mínha responsabilidade ·no proble-

E D I T A L mero do respectivo registro. As- ��.o %:�enJ:t�ós,m={g��e�To�
De ordem do sr. Delegado Re- sinará também o titular da rír- habitant�s de, Cresciuma, com vossas vi-

.

1dI'
das mterras Iígadas à tarefa de dar com-

gsona O mposto de Renda e ma ou um dos sacias. bustível ao, 'Brasil.

TUIIra conhecimento dos inte- 50 _ As repartições pagado'
Um ilustre errgenheíro patrício me

t""" �

.

- lembrava ha poucos dias que, durante' a

ressados, faço público o seguín- ras federais estaduais munící- prímeíra guerra mundial, ,não eontavamos
t. .

,

. ."'. com CImento, ferro, laminado, manilhas
e. paIS, os departamentos e entí- de barro, soda cáustica, cloro e outros

10 _ Até 30 de abril de cada dades autárticas e paraestátais ���u�:OO�i��n� �a'i.��o�uco ferr-o-guza, Rio, 13 (A. N.) - O Presí- Justos motivos tiveram os ee-
. an,Cl, as pessôas fisicas e juridi- não poderão pagar vencimento o que teria sido de nós se l!_ão tíves-. dente da República assinou tudantes do Brasil com as fôr-

.
. . .

t
,.. .

semos aumentado nossa produção carbo- d to-lei brí d 'doeais, por SI ou por In ermédío depoís de 30 de abril, aos fun- nifem declarou êle. um, ecre 0- eí a rin o ocre 1- ças armadas, no momento eD1

de representantes habilitados cionários e militares que rece-
Palavras sen�tas essas, que nos lem- to especial de 800 mil cruzeiros: que nossos patrícios se, prepe-

.

' bram a necessidade de desenvolver, o , r-

são obrigadas a apresentar de- bam vencimentos superiores a maistràptdamente possível, em nosso ter- para a instalação do aparelha-: raro para seguir em defesa da.
'1

-

d
'.'

$
. rttõrío, certas produções qU1! são funda- t d tos d d

.

f
- .

b
A

C araçoes e seus rendimentos, Cr 12.000,00 anuais, sem que mentais =. vida de povo [ivre. men O e post e esin eçao so erania da Pátria e do con-
A presente exígeneía não se es- estes exibam o recibo de entre- As geraçoes que termmaram se,:!-s cur- de vagões. I tínente americano. .

"
,sos de Eingenha.1'JJa até 20 anos atrás, am-

tende as pessôas físicas que au- ga de declaração de rendimen- da (I1�O ;ooredoitRow.m mo ,apro'ITei�m=to Rio, 13 (A. N.) - O Presí- Rio, 13 (A. N.) -. A "Com-
f 'ri

. ..4-A·· f' t
econormcc do carvão Nacional; multo ra- d t da Renú blí

.

e rem jmpor W2-nCla
�

In enor a os. rQS -erarn os que defendli.am um ponto de en e a epu Ica aSSInou de- panhia Eva Tudor" realizará.

Cr$. 12.000po anuais. , 6° - As pessôas físicas e [u- V��s���h'ã�ados economistas (e o Bra-
eretos nomeando para Delega- no próximo dia 19, no Berrador;

20 _ Depois de 30 de abril a rídícas são Obrigadas a enviar eH. até essa época bem I'ec�te, não pos- do. Chef.e do nosso govêmo em
I
um espetáculo especial dedíea-

d 1
- , , ,

bid
.

t
.

t·
�, sina nenhuma escola de ciencias econo- F 100 lf E t d

.

r ec ar.açao so sera rece I a se a es a repar içao, ,ate 30 de mícas) nos repetiam a velha asserção de I e la, nos s a os Unidos, do a Fôrça Expedicionária Bra:'"

ainda não tiver sido' iniciado o abril informações sôbre os ren- qu'e_ "eramO!S fadados a ser ünãcamente O sr. Lourival Fontes e para de- sileíra, homenageando dessa-
, agr-ícolas e expor-tadores de matérfas

processo de lançamento. "ex- dimentos pagos ou creditados primas". ,

'

. legado e assistentes-técnicos da forma os soldados prontos a

fi
. " d' t l'

-

t
. .

d'
- De acôrdo com esse modo de ver, na- D I

-

tí t ti t
'

o CIO e me ian e ap icaçao ao no ano an erior, com In icaçao da poderíamos manufaturar 'no 'Brasil, e egaçao, respeo rvamen e, os par Ir para o eatro das opera-
imposto calculado na multa da natureza das respectivas porque nos faltavam certas matérias prí- srs. Luiz Augusto do Rego Mon- ções.

_,
.,

mas. Era estranho: se os outros pediam
-de 10%. tmportanclas e dos nomes - e importar as que lhes faltavam, por que teíro, Helvecio Xavier Lopes, Bania, 13 (Agência Vitória)',

'210 A
�.. .

der d
. � , não. nos era licito -fazer o mesmo? Se a B t L t Ald'l' T t M 1 P"

-

ti d De
.

o _, s pessoas [urídícas en ereços as pessoas que os Iulg'laterra, a AJemaa1>ha e os Estados Uni- er a
.

u Z, I la os es a - -- ar InICIa Iva o legadOi
instruirão suas declarações receberam QuandO os rendi-- dos importavam a�inérios; se a �l"ança, ta e FIoravante Alonso do Pie-, Fiscal do Tesoul'O Nacional, sr-r _

, . '

.

�. .
a Holanlla, a SuéCia e a Espanha lmpor-

com os segumtes documentos: mentos se referIrem .a reslden- tavam carvão; se a Itália importava lni- ro.' Attila BezellI'a Nunes, será a

) c,
.

d b Ia' t t···· f te
'llJério e carvão, e se tOdos êsses paires Rl'O 13 (A N) O P

.

C h d B d Ga opIa o a nço compre- es no es rangeuo, ln orman eram Íl�dustriais, 'Por que não o poderia- , ..
- reSI- ampan a· o onus e uerra.

ensivo de doze meses de opera- mencionará essa circunstancia mos _ser? Quandl? çhegaria a nossa .vez dente da República, em Petro- neste EStado estendida eficien-
_ . '.

. de se-lo, se contInuassemos a acreditar .

çoes, encerrando em qualquer 70 _ As autOrIdades superlO- na ilrremedJiável sentJença que os ou� polis, recebeu em audiência, no temente a todo o interior, atra.-
d t d

.

'1 t dE' ·t d M' h nos ditavam? Pala'CI'O R' N D' to· 'd f ·t
.. "

a a o ano CIVI que an ecer. res o xerC-I o, a arIn a, Cabe aos homens que ocuparam no
. .10 egTo, a Ire fIa ves a,s pre el uras munlcIpaDI.-

imediata.mente ao exercicio fi- da Aeronáuticá e das Policias' País postos de r�spons.abilklade depois do SIndICato de' Jornalistas estabeleçimentos bancarias . e:
.' " .

' ,de 1930, o terem posto oe lado as velhas f"
.

'

nancelro em que o Imposto for bem como os dIretores ou che- idéias e iniciado estudos sérios no senti- pro IsslOnaIs� chefiada pelo sr. outras instituições idoneas, que-
d. 'd . f d . rt·

-

t'dad do da industrialização do País. André Car o'
A

d
-

f t daç-eVl Q.
�

es e 1epa lçoes ou en I es E 'qllem fala em industrialização, refe- raz nI, que expoz ao po erao e e uara arreca ao.

b) Cópia da. demonstração autár�uicas e paraestatais de- re-st; implícitamente à p�ução de com- Chefe da N.ação.o programa de direta_ das importâncias que
, _

'':1
,

,
• bustlveIS. tOra, combustIvels, para o pre- -

dda conta de lucros e perdas; verao remeter ate 30 de abrIl, sente, no Brasil, além da lenJ:la, só a h,!- açao a Dlretona e o seu pro- deverao ser remetidas por vaIe-.

c) Demonstrativo da conta informações sôbre os rendI'_ lha. Mesmo o �ás" que ·tem sId� ,produ.zl- posito de dar toda a colabora- postal ou por intermédi'o ...1_...
•

. do cmn o carvao Importado, vaI evolum-
\UIoi:I>

de despesas gerais por natu- mentos pagos a_ seus subordí- do '<!gOTa );>ara 5€'1' f;:rbricado lt1lJicamente ção. ao govêr.no, interpretando coletorias federais, sendo que a
d

'
,

. . com earrvao naclCual.
reza e gastos: ,

nados ou a terCell'O�, no ano Era natural que muitos orientassem asSIm, o sentimento dos que Delegacia Fiscal providenciará.
4) Demonstração da c'onta anterior seus esfo�ços. no s.entido ?e incrementar militam na imprensa. com rapidez n� entrega dos �

,

. .
. a produçao carvoeIra nacIOnal que, gra-

�

de Mercadorias fabricação ou 8° - Nas declaraç'ões fisi- ças. à p�rfeita visão �c(}nômica � ,politica O Chefe da Nação, fo-r:�nulan- tulos.
.'

. ,� �

od
-

'
,., - naCionalIsta do Ppesldente Getullo Var-

pr uçao, conforme se trate de cas, devera constar a profIssao gas, entrara l1a tl'ase de organizaçflO, de- do votos pela felicidade da no- Ap mesmo' tempo ,está sendO.
comercio industria ou agricul-'j e nas "indicaçõ'8s quanto aoS p�is 1de 1930: Entre êsses Ale arregimen- va diretorià, reafirmou a ,S1:la providenciada a entr<>'ga· 00""-
," tel, convenCIdo ele que os estudOS' 'de '" �

tura: sócios", nomes, residencias, ca7 Fle�lry da Rocha" do, comal11�a;n,te Heà- bôa vontade em dar tóda a as- títulos définitIvos aos subscri-,

) ReI
- .'

d'
.

. .

t· ·t I ·st 'd' 1
�

d'
véCIQ CoelhÇ> RodrIgues e, mais tarde, do "t�· h d' t 1 t'

. ..1'.;....
e açao lSenmIna lva j PI a regI ra o, ucros cre 1- "Instituto Nacional d.e Te'C\'lologia, no Rio Slfl'_ encla aos omens a Im- ores vo u anos ou comp�

d . 'd·t
'

'd
.

d' ! t d
' �.

t· d t de .J'fl:neiro �Já haviarrrt- provado â sacie- prensa e decla� d'" d B
.

d G d
.

o� c�e l?S �onSI era os mço-,. a _qs aos S031OS, re lra a�,.e ç, da-de 'as poSsibi.Jklad:es d� se' aP12ove1tar o : LOU que ana rIOS os onus e uena e'

bravels e aebltados a conta de· As declaraçoes tanto fISICaS' carvão cat.ari�ense na pt_:oduçao de co- sempre a melhor acolhida as' 1943, os quais poderão receber-"
. � . 'I .. . '. que metalurglCo, na de gas e na de va- t- d S' d' t

�

preVIsao ou lucros e perdas: como JundICas, devem ser por com a queima sôbre grelhas. suges oes O In IC� 0, no in- em seguida, os, juros dos �,

40 Os bala'nços demon" I preenchidas com letra perfeI' Não vos quero falar dos estudos que teI'esse da classe. . mestres vencI"dos.
_

-

,. .

,,- _.. ��

-

tive a honra de presidir, alguns, (os de

traçoes da conta de lucros e, tamente leglvel e de preferen- la-v"a�e!,1.) em ,companhia çllêsse brilhante, Rio, 13 (A. N.) - Procuran- .;o;;;;;;;;._. ..._

d t t d·
.. - 1·, ., patrIclO que e um dos Drretores' da Or- d I ta

.

Eper as, ex ra os, lscnmlnaçoes Cla a maqUIna, asSIm como os ganizaçãf> Lage e, vete,rano do carv.ão, O pe a repor gem que deseJa- Dl SDERIE II Inll�
de contas e lançamentos e

I documentos que as acompa- 'en�enhelrs> Ernal1l Blttencourt CotrJl;n, va saber se os aviádóres 'brasi� II Ir
�

III li U �""*
.

,- pOIS n'íío e o nnomento de vos apl'esentar .

DOS I
.

quaIsquer outros documentos·nham.
'

detalhes técnicos. leiros estavam partiéipando EU f Cf!il,ftO
A t b'

. �

I Dl'
.

R" 1 d l
. Mas,de tudo resultou a prova clara- e d

�

d
\WHUU

ue con a llIdade, Çl_everao. ser e egaCla egIOna €) m- in,soíiJsmável, clIe que a hulha do sul do as operaçoes e guerra, con�

assinados por atuários peritos posto de Rénda' Estad? .

'dé Santa Catarina 12roduz, por for·me telegramas publicados
, I .,... • ,beneflcJamento, um bom carvao para co-

contadores, contadores ou FlorIanopolIs, 5 de abr'Il de 'que met-a1úrglilco e um eJroelen<te< carvão nos jornais desta capitãl, o ·Mi-
. .. para vapor. ." tguarda-llvros legalmente re- 1944. Não nos poderemos âeixar mais, de· nlS ro Salgado Filho, titt1lar

g'istrados com indicaç'ão do nú- HAROLDO LUZ pois �SJta guer.ra, i:]iu{!o'r C;(1J11. vle�hos pre- da pasta da Aeronáutica, em
• conceItos. O BrasIl Já atmgm a sua

. ehdt! fI" se . Tr .
maioridade econômica e sabe que neces- ligeira palestra, declarou:

j�mõíaiTefló_s �1iii��i�W�;�i�!;i ::'�li� !t�t�Es�:'�:':�i�
Editai de 2a. Praça e Leilão com o praza de 10 dias' fgõ%q�o e��r�J� �����:e�f.ara utilizar que saberá honrar o nome do

,

O Doutor Osmundo Wander� liado pela quantia de seis mil dec���i�fá�:i1�e °ci;fJ:;?_t�B��� Brasil".

ley da Nobrega, Juiz de Direito e quinhentos cruzeiros (Cr.$ onde poderemos ,lavar 400 toneladas de ,Rio, 13 (A. N.) - O capitão
ti la V d C d FI

carvão por hora. 'A'l D t d M D'
. .a. , a�a a omarca e 0- 6,500,00). N0 5 .- Um pequeno "Será lUlla das instalações mais mnder- mI car u ra e enezes, 1-

rlanopohs Estado de Santa o'nh p
nas- do mundo", escreveu recentemente retor Geral do Departamento

.'
.

.

m I o ara moer casca, ava- o senhor Mac Nally, ilustre 'especialista
- .

Catanna, na forma da leI, etc. liado pela qua"ntia de um mil norte,-americano. Necessitaremos para de Imprensa e Propaganda, re�

F
'

b t ela a partir de setem'bro dêste ano, de b d
�

A t�
.

p'az sa er aos que o presen e e quinhentos cruzeiros (Cr.$ 70.000 ton,eladas de carvão ligeiramente ce eu o conego n amo ill-

�ital de 2a praça e leilão com 1.500,00). N0 6 _ Uma polía, ��:}�����rr:R�a:l���), \�,�ãOO�u�� to, vigario da paroquia da Glo­

o prazo de dez (10) dias virem, sentada em um cavalete ava- produção ,contamos convosco. Vosso es- ria, o seguinte telegrama:
ou dêle conhecimento tivérem Ili'ada pela quantl'a de duz'en.l-os fôrço no anÇ> passa<!Q foi admi,rável e,

- "Venho hopotecar a V. S.
'II não tivesse havido o. colapso elo transpor-

que, no dia 24 do corrente, ás cruzeiros (Cr.$ 200,00). N0 7 _ ��sn�I����Oh01��jrst;I�� :�:e;i!rr�d�::� a gratidão do povo católico do

14 horas, á f,rente ,do edifício Uma balanca centicimal toda .7'0 ..000 tonelad'as - mês a exportação ca- Brasil pela irradiação da sole­

do Palácio da Justiça, á Praça' de ferro e madeira, co� um ta����ós que resolver muitos proble- nidade de sexta-feira santa na

Pereira Oliveira, o pOTteiro dos J'ogo de pesos de ferro sendo mas, de agora em diante, para aj_ustar- paroquia da Gloria, 'feita com
" mos a produção. com a lavagem ,e a ex-

ba�lcdottoprrieOgSa�doOdJUiZO tdrara aarPrUe- Itum dcom30tár�lde 50bQUIilos ete0u- ���t��s �����l��S Wgl:1�l���QS g������ O generoso beneplacito de V. S.

1
_

e ven a e -

\ ro e qUI os, a a ança m órgãos federais. o D. N. ·P. M. e a E. F. pela Rádio Nacional.

:mataçao á quem mais der e as seguintes marcas' Howe D., T: c.; dirigidos yo!' 'h<?'fi'ens, cu.i? pa- Pode V. S. ficar certo de que
. .

1 f '

�

b '.' triOt1Sll1O'e competencla sao de SObE;J!) ,co-
.

maIOr anço o erecer so re aBas, How, V. F., avalIada pela nhecidos; refiro-lne aos S1'S. ·engénherros prestou um serviço de alta re-

:re�pectiva avali�ção de v�nte quantia de quinhentos cru-I ��I���rWOr��e���L1:)sa�u�\�';;I�!��í;f;fe�e- levância, não só religiosa mas

mIl trezentos e vInte cruzeIrOS zeiros (Cr $ 500 00) num total Sou ,!'los_ que pensaI� g.ue prod1!zir cal', tambem patriotica ao povo da

$ 20 320 00) ,
.

t .' '. "
. vão, nao e apenas retrra-Io do solo; pro-

(Cr. . , , o segUIn e: - de vlnte mIl trezentos e VInte duzir cai-vão é saber eXitraí-Io por méto- nossa terra, que nessa memo-

N0l _ 208 sacos contendoo cin- cruzeiros (C''r $ 203'2000) O·s d,o� racionais, mas é ,t�mbémsaber ben�- ravel tarde invocou a bença-o
.

' .. " flCliá-lo para aprov'elta-lo Q maIS POOSl-

coenta qUIlos, cada um, com bens acima foram penhorados vel, saber t.ranspol'tft.-lo com fl'ete_s I?ai- de Deus para o Brasil, seus fi-
t t I d 10 400 '1 d' ., - XiOS e saber consumI-lo com 'boa teCl'llCa;

U�. O � .

e ';. qUI os e, a Bertolmo Relnert, na açao os esf?rços de uns podem ser desfeit'!s lhos, seu govêrno, e sua gran-
CalCIQ Plr'aJubae produto para' executiva que lhe move 'Hans pelos erros de, outrOSj de nada .nos adI- deza.

,
.

antará Iproduzll' carvao economlcamente

alimentos de aves, avalIado pe-. Sporrer. E para que chegue ao ·e tn-aJl1JSl?ortá-Io bara.to, s'e:não s,ouberrnos Aceite, pois, V. S. nossa res-
I t· d ·t t t .

'
, consuml-Io com boa téc.mca.

"a quan la e OI en a cen avos conhecImento de todos man- Não há problema em que seja necessá- peitosa e reconhecida homena-

'(Cr $ O 80) o quilo e tudo p.ela' dou expedir o' presente' edital rio
_ !!laior com.preeq}lão geral e melhor gem, O que faço em meu nome.

.

.' . '. eSplTlto de coopel'açao.

quantIa de OItO mIl trezentos! será fixado no lugar do costu- Para so'breviver na competição tre- e no das associações religiosas
e vinte cruzeiros (Cr $ I bl' d f d menda que teremos depoJs desta guerra, da mat

'.

d GI r'a e dos ca
.

. ,me .e pu lCa o na arma a é mistér podel" ofer'ecer o ca,rvão nado- nz a o 1 -

S.320,00), N° 2 -'-. 1.QOO quilos lei. Dado e passado nesta cida..: nal ao !Consumidor por preços vantajo- tólicos do BrasiL
� d .....

Sos. Não nos esqueçamos tlisso e traba- PALACIO DO GOV1llRNO
lUa mesmo pro u� que se

.

en-' de de Flolianópo!is, ao doze 1hleIInos' juntos. Em todos o.s se�es de' Rio, 13 (A. N.) - Os univer- Telegramas recebidos pelo senhor ln--

contram em barrIcas, avalIado dias do mês de Abril do ano de no.ssas atividades -- extl"ação, lavagem, sitarios brasHeiros homenagea- tervoSeÓnrol'Or fedAers�:�'�dO a chef'� do s"'-
, tNU1.Sporte e (X)'lTsumo - não olvidemos o�. � "'�....

pela quantia de oitenta centa-'mil novecentos e quarenta e um momento de que o ca'rvão brasileiro rão este ano o Corpo Expedi- do Serviço Nacional d,! Malária no. BlIlt.

VOS (Cr.$ 0,80) O quilo e tud,o quatro. Eu, Vinicius Gonzaga, �ein���nra��� aR"e�r�s�Oe'il��it:g�.d� cioriário do Brasil e o presiden-r�r1.�r�� �gm�u�io����nd�ob;iJ;�n'i!;)�;:
Pela quantia de oitocentos c.ru- Escrevente Jur,amentado o um ponto de hOl1l'a palra n6s, em que te Getúlio Vargas. lizações na esfer� sanitária no. vizinha.

, poder�mos pl"OVa\' que somos capazes de
. Estado. Dr. Jocelm Fraga. .

iEeiros. (Cr.$ 800,00). N° 3' - i subse,revi, no imp. ocas. do Es- resolrver difíceis pToble'mas ÍJmtel'noo. Araquarí - Tenho a máxima satisfa-

U m tor l't··c t T ico .. -

(A· d) O d
Meus caros amigos: (le"guerra-;-de-amoi1iaco-paraaClll'béis-;-de ção de comunicar a v. excia. a instala-

m o e e ri o .. rI as Ci"IVao. ssrna o smun o Grande !foi a minha alegria por ter ti- benzol, de xilol e de ,mu,itos outros sub- ção,' e em vias de funcionamento neste-

')m fôrça de dois e melo cav.a- j Wanderley da Nobrega,' Juiz do essa ocasião, de expandir o meu pen- produtos valiosos.
.

município, .da maior indústria qufmirlz
.

l' d

jsamento
diante dos que me podem com- Nada d'everá d'e,ter () V!OSSO esfôrço; de nosso Estado. Essa indústria 'vai pro..

com um correIa, ava la O' de Direito da la Vara Esta preellder. 'O Brasil inteiro tem os olhos não. esmm.:eçai diante das dificuldades; d�zir alco?l metílico, !lcetona, for�

",uantia de dois mil e qUi-'r'conforme.
.

nessa região, que lhe vai dar o coque ao vosso lado estlio todO$ aqueles que lu- áCldo acétICO, cloroformlO e alcatrão com:
para a produção de suas primeiras cha- tam pnr uma pátria cada 'Vez maior, sub-produt? do carvão de retortas. q.

,s cruzeiros ,(Cr.$ "..... . .

.

pas largas, de -seus primeiros grandes mais forte e mais rica. I�als ·perfeIto para gasogênio. Essa 0llili!!-
n\ uo A 1 _"�n.h��� n -m���.��j.�. T,,�,,�Y\�nAn p_������1!:;1��� !1��r!�!���; �n;���;�v�� rl����1� ��:l���� �p�?A�SJ�i�l'���!�C��� ������ CI��í;'�i��bn; _<��:�fnO_TJ'�!!�a� _

OfiCINA lf'CNICA "Royal"
Concertos e reconltruçêis de MAQUINAS de

escrever, somar e calcular•

'VENDE E COMPRA MAQUINAS DE ESCREVER.
RUA JOAO PINTO N. 5-fSobrado)

Proprietarlo :. DemervaJ Rosa
- -- ,._---_. __ . __ ... _-- ----

NOTICIARIO N.ACIONAL'

E Sallará da Cama DI!ól!osIllo para rf.l�'"
Seu Hgado deve produzir diariamente'

lII�1 litro 'de bílis. Se a bilis 11ãO'com! i'i­
vrernente, os alimentos não �o digerid'or:'
e apodrecer)). Os gàses incham o c;tôma­
go. Sobrevém a prisão de ventn;. Vor...e.
sentc-se àbatido e comoqueenvenenado-�
Tudo é amargo e a vida é um martílrii1..
Uma simples evacuação não tocaci·�

causa. Neste caso, as Pílulas Cart:er s%!l>
extraordinariamenteeficazes. FazemCCl'l'"'

J:er esse litl'O de bilis e voçê sente-se dU­
posto para tudo. São suaves e. conrud'u..
espcci;!mente indicadas para fazer:1 b;Iir;
correr livremente. Peça as,Pílulas C1n�,.

.

Não aceite oUtro produto.Preço:cr.$J-��
>

roNT,Ç COMERCIAL DO' ESTA.:Õ-O
Carta de comerciante matriculado

.

De acôrdo com os documentos que
.apresentaram e diligências a que se pr_.
cedeu, que têm capacid.ade para comer'­

ciarem, 'gozam de créditos públicos e se.

acham nas condições requeridas pelo Có.­
digo Comercial e 1.ei Estadual n. 68". ele:
'16 de maio de 1893"; foram concediidaat
cartas CLe comerctalt1te matriculado, aos'

seguinlbes senhores: .- '<

Henrique Rigg€nbach, Jos� Brauns:­
perger, Américo RLbeiro de Campos Sou."
to, todos residentes nesta capital; JI.u�

gUlsto Klimmek, Tesidoote em Serra Alta.;:'
Beno Klein, em 'I'Pira; Leopoldo KG..
F.reitag, residente em Serra Alta; Olím:­

pio Passos da Mota, reslidente em. Tubra­
rão; Aelolar Schwarz, residente em SãB;
RraJnci.sco do Sul; Â!nglelo Pnnzoni, reQ..
dentJe .em VideÍlra; Alfredo Klimmek, T_
doro Engel, Ferdinand Peter Carl SchuEl­
ma'llill, residenifles em Serra Alta; Alfred3
HabJiJtzel, Espiridião .Am.in HeIO'll, DahU
Amm ReLou, residenOOs nesta capital; .Jú'­
lio Gaidzinski, residlente em Cresci�
Mário Cnilpa, ;residente em Nova Veneza;
José Reichmann, residente em Caçador.
Nicolau Estefano Savas, Jo!lo GomeS}
Orlando Scarpeli, residentes nesta capl..
tal; J. R. Krukosroi, il'esidente no distri,.,
to de Rio das Antas, �unicipio- de Ca'Ç&­
dor; VitOl' Kurudz, residente em CaçadCl'r'_

. Eduardo NieoH4
Secretário

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Edital Citaçãode
.

o Doutor Severino Nicome- Ocorrido um sinistro, com ava- Seguros Gerais, na pessôa do
des Alves Pedrosa, Juiz Priva- ria grossa, no referido navio, seu representante Sr. Pedro
l1vo de Menores, em exercício na baía sul de 'Santa Catarina, carneiro da cunha; � 'Atalaia
do cargo de Juiz de Direito da na ilha do Largo, em la de e a Équitativa, na pessôa dos
1� Vara dá Comarca de Flo- abril de 1943, recebeu a Empre- seus representantes srs. Macha­
rtanópoíís, Estado

.

de Santa za segurada das seguradoras a do & Cia e Americana Compa-
, .Catarina, na forma da- lei etc. quantia relativa ao dano 80- nhia de Seguros, na pessôa dos

F:az saber aos que o presen- frido pelo referido navio, fi- seus representantes Sociedade
te edital de citação virem, ou cando as referidas Compa- Anonima Casa Moellmann e a

· ,dele conhecimento tiverem, nhias seguradoras para a li- C o m p a n h i a Internacional
<llfUe J?ür parte da Empreza de quidação das despezas de so- Transportes Limitada, na pes­
Navegação "Santo Antonio", corro e salvamento prestadas sôa do seu advogado Dr. Fulvio
Ltda., lhe foi dirigida a -petí- pela navio nacional Guaratan, Aduccí, com escritório nesta

· ção do teôr seguinte: - Exmo. da Companhia Internacional cidade á rua Felipe Schmidt.
$1' Dr, Juíz de Direito da la Va- de Transportes, Ltda, contor- na 34, Requer ainda, que se
ra. A Empreza de Navegação me é de seu encargo e respon- digne V. Exa. de mandar publí­
'''Santo Antonio" Ltda., pela sabilídade. Assim,. nada tendo cal' o presente protesto para

·
.seu gerente, empresa com sé- a Empreza suplicante de liqui- conhecimento de ausentes e

«e lia cidade de Laguna, por dar com a Companhia Interna- interessados. Dando-se ao pre-
· seu advogado infra assinado,

I
cíonal de Transportes, Ltda., sente o valor de Cr$ 1.000,00

· procuração junta; vem para quer pelo presente protesto para o efeito da taxa. P. defe-
·

.ressaíva de díreítos, expôr e cientificar a todas as interessa- rimento. (Sôbre estampilhas
requerer a V. Exa .. o segui.nte: I das que quaisque� interesses es�aduais no vah�r d� tr�is cru­
_ A Empreza· suplícante tinha [daquela Companhia, decorren- zeíros) : - FlonanopolIs, 29
.I!.egurado o seu navio motor te de serviços de salvamento e de março de 1944. (Assinado)
4'Santo Antonio": contra sínís- socorro prestados ao navio mo- A, Wanderley Junior. -_ adv.
M'O maritimos, nas Compa- tal' "Santo Antonio" devem ser Em a dita petição foi proferidO

· ::Rhias seguintes: - 1° Atlanti- tratados entre .elas, com exclu- o seguinte despacho: - A .. Co­
· _, com séde no Rio de Janei- são da suplicante que, nestes mo requer. Florianópolis, ....

. 1'0; 2G Brasil, Companhia de termos por quaisquer duvidas 30-3-44. (Ass) Alves Pedrosa.
Seguros Gerais, com séde na que possam surgir com rere- E, para que chegue ao conhe­
eídade de São Paulo; 30 Com- rêncía a direitos seus, faz, des- cimento de todos mandou ex­

, panhía Americana de Seguros, de já, o necessário protesto pedir o presente edítalque se�
·

-oom séde em São Paulo; 40 Ca- contra a prescrição do seu di- rá afixado no lugar do costu­
-]eàonian Insurance Company, [reito de aão contra aquelas se-: me e publicado na forma da lei.
.eom séde em São Paulo; 5° No- -guradoras que, serão chama- Dado e passado nesta cidade de

·

vo Mundo, com séde na cídade, das á autoria contra a suplí- Florianópolis; aos trinta e um
-do Rio de Janeiro; 60 EqUitati-.lcante -seja

:

movida qualquer dias do mês de março do ano.
va Terrestres,' Acidentes e [ação para cobrança dos servi- de. mil novecentos e quarenta

'.

Transportes S. A., com séde no : ços de salvamento e' socorro: e quatro. Eu, Hygino Luiz Gon­
'_R.io de Janeiro; 7° Atalaia, com [pratícades pelo navio Guara-· zaga, Escrivão, o subscrevi. Se-

·

sêde na' cidade de Curitiba; 8° Itan, como acima está l'eferido., los a fínal.: (Assinado) Séveri­
:Companhia de Seguros Niteroi, . Assim, a suplicante requer a

.

no Nicomedes Alves Pedrosa -
-com séde na cidade de Níteroí: ,V. Exa. se digne de mandar no- Juiz Privativo de Menores, em
-,90 Companhia Integridade, i tificar deste protesto nesta CÍ- exercício do cargo de Juiz de
<com séde na cidade do Rio de 'dade, a Companhia líder das. Direito da la Vara. Confere.
Janeiro, todas lideradas' pela demais, a Atlantica, na pessôa
primeira Atlântica, Compa-

! do seu representante Lívoníus '

nhía Nacional de . Seguros. & Cia.; a Brasil Companhia de,
o Escrivão

Hygino Luis: Gonzaga

fU)JUAftOfOUl
, ... '7.

DR., LINS NEVES
.

Ex allrltente da elinica Ginecológico da Fac. Nac. Medi-,'
tiDa e da Maternidade Arnaldo de Morai., do Rio de Ja- .,

neiro. . . .

Chefe do Serviço Pré Natal do Depart," de Saúde
(;llolea Médiea em' Geral

Doenças de senhoras
PARTOS

Consultorlo R. Felipe Schmldt, 34- Sala 4
Diariamente das '4 ás 6 horas

-. c· 'O.

Dr. João de Araujo
Olhos-Ouvidos-Nariz e Garganta ..

EspeclaUsta al.lstente cio Professor sansen, do Rio de �ane{tO
cONSULTAS1 Pela manhã, das 10 ·ás 12,30. A tarde das 3 ás 6 lu••

GONSULTORIO: Rua Vitor Meireles. .24 Fone 1447

C-10M AL!
ESPETACULAR BAIXA DE PREÇOS!

Mais Ur'Y1a vez a' conceituada

" ê Ir ãos"
.

. ,

(O PALACIO DAS SEDAS)'_'_'
Oferece a seus clienles .e ·.�'iig'os I:

TAPETES:.CARAp·INHAS
Astrakans (todas as cores)
Veludos Chifons (todas as cores) CBUZEIRff:
I.ã!!l: para vestidos. costumes e ca- r-De 0,50 x 1,00 metros á Cr$ 45,00
sacos, os mais belos padrões. para a De 60 x 1,20 metros á Cr$ 55,00
estação outonal de 1944. De 1,40x2.00 metros ii Cr$ 240,00
Frizalbeoe (estampãda e Usa) - um- De 1.80x2 70 metros á Cr$ 450.00
ma palavra. para a proxima estação. De 2,OOx3,OO metros á Cr$ 550,00
Paoemá �oDqoi8tal"a - para costumes. BEX:
Sêdos:-Pesadas e lisas acaba de receber o mais De 1.40x2,OO meti os á Cr$ 42000
Ilndissirno sortimento em todas as côres. De 2,OOx3,OOO metros á Crs 980,00
�apa8-para homens e senhoras, em gabardine, dou- De 2,20x3,40 metros á Cr$ 1.350,00

ble-íace, lisas, as mais modernas. Para homens, KIBMAN:
desde Cr$ 220,00; Para senhoras; desde Cr$ 150.00. De 2,OOx3,OO metros á Cr$ 1.300,00

. Pelcts . Oasacos (curtos e compridos) . Bole'os . Capas de Psatioê -(Iegitlmas)�Acaba de receber ., mais belo sortimento para II eSioeão.------------�-------------------------------

O melhor sortimento pelo menor preço de: 1..101108- Tropll.!GI@i -(;asemiras em cortes - das melhores fabricas do país
GERSEY VALISERE. LEGITIMOS, par� vestidos em todas ás côres, la,rgura 1 :60,desde Cr$ 28,00 a Cr$ 65,00.

.

Liquida9�o definitiva das ConfecçôesSAi\rrlAGO .. Grandes descontos.
------------

. CRETONE LINH t:--)L hugur'a 2,200 O melhor cretone corresrclat. Preço Cr$ 28,00.
BELiSSIMO SORTIMENTO de BOLSAS. e SOMBR NHAS DE SEDA� - '

.._ _ _�". -.-.-••••-----..,..'" _.." _ _ '.- ., T.:'&''' _ ...". "V •

coma sempre, aguarda ii honrosa
visita de seus amigas·e .cl·ientesiI

Casa Tres Irmãos,
Rua

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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".

No g����do:da "Vila ··Operaria em Saco, "dos Limões, defreatar-se-ã» hoje os esquadrõesl'ititulilr�s. e: secu,.dários do IAirallga f. c. .e Pdlm'2iras� f� c. Amb�5 as IlJrtiddS ,sã1�d�dic1� -,

d�s aos srs. 'J�iro Callado,�d,retor deste ·d��rio e ," tun:b�erto �Oelaite'
X (onminado flá--flú """"':rF__""e""'-;'cieiação�'Cat3dneõ$e de ;';Desportos

RIO, 15 - No proximo dia 25 do corrente, ser6 resliaa ..

- �O�3 Olieial �. 414.� .,

d � no e .tadlo Municipal do PACAEMBU', o sensacional coteja I A_DIretpna ,d� F. C. D., em, l1�scntos na respectiva ?l'yl- orígtnal, concedidas pelos res-·

fcbolistico amisto�o entre o S. PAULO e um .-combinado forma- ;sessoao ]J.oJ� realIzada"resolve�: sa� - a�adores. ou Profíssio- pe.c�.:vos comantes, afim de
élJ de j\Jgadqres do 'lLA�E�GO e FLUMIN.EN�E. I 1 -:-.aprovar a ata da sessao na.IS - nao estIv�re� cum- mílítares tomar parte em cam-

,

..
. _ I ,anterIor;. príndo pena aplicada pela peonatos de amadores ou mís-

ICo'Juna d o·b
-

,.1 6° - abrir a inscrição, pelo .Justiça Publica" por sentença tos.
1- ,

",
e servaçao prazo de 30 d�a�, _para o Cam- passada eI? julgado. .! 11 - Comunicar 'aos interes-·

J . '. . peo�at? d3: DIvIsa0 Ex�r.a de
_
fi) - Os quad�os compor-se- sados que, a ínseríção ao Oam-

A CO�DUTA ESPLENDOROSA DO ONZE AVAIANO NA pro;Issl.onaI� desta C�P!tal. �o' de _?l1ze Jo:g;adore�. _Os. q,ua- peonato �a Divisão d�An:rad�-, ,

PELEj.A DE DOMINGO ULTIMO EM JOINVILE
7 - abrI� � mscnça� ,p�ra aros sao con�Id�rado,:) sufícíen- res, eneerra!-s�-a. ímpreterí-;

.' , ,

_.

.

" o .ql_l:a;_dro de JUIzes da, Primeira tes ou constítutdos, quando se, velmente, .dia -QO de' abril. '

'Vdtando nosso pensamento é pugna JjleboHatica travada I
Dívísão de .Amadores, devendo formarem no- mínimo, de 9: 12 - Tendo em vista o Edi­

domingo ultimo na cidade de Jainvile, em' que' o coniuntoiHtu] a .:t;n�.s�� .ser 'encerrada dia 22 (nove) jogadores, �esta hípó=' ta�l nO-2-44, do eoriselh.o:�egio- '

tar do AVAI.superou o do AMERICA POI." uma larga margemIIPIOXl:mo,. ..'
. tese, e facultado ao-clube com-vnàl de Desportos, que prorro­

de pontes, não podemoa deixar de apreciar tão grande e honrosa 8° - cíentífiear aos clubes pletar o numero de onze joga-' gam, á vi-sta -da determinação
,

_ vi�od,a 1';1a indlviduelidade -daqueles intrépido. onze, que condigna! f'ílíados á Primeira Di'yisã.o de dores, até ° décimo minuto do do Conselho .N:acio_�al, o prazo
e bJ:iàsS\ment� cumulou d� gloria. o pavilhão AZURRA! "I Amaqo�'es q�e, a' partir de 1 o ]0f!0'

" . _ . Jp�a':ra requerer o �lvar� de fun-
Toda., sem exceçao de nenhum. cooperaram com o ma.·rd� abril corren�e, passaram a 1) - As .mscriçoes dos joga-voíonamento, ate dia .15 'de

xi�o d 1-" �UB. energias e do seu sadio entusisemo para obter tão l'"l�orar �s. seguíntes taxas: dores .a qualquer dos campeo..:':mai.o, dispensar' para a inseri-·
e,*tronddío quão senllaclqrUd, triunfo, que foi resultado da impeca- Joía de. fíliaçâo .... Cr$ 50,0.0 natos, deverá, no caso de ser o' ção dos Campeonatos da Divi->
vel e p�rfeitB exibição têcníca feita. ,',Mel1:salldade .,..... Cr$ 15,00 atleta amador, vir acompanha- � são de Ama<lores e. Extra de'

"Pasllamos cnt,ão a :8.na'har a conduta de cada herói da' !Regls:o_ de atleta .. Cr$ 5,00 do de prova exigida pelo § úní-: Profissíonaís, alvará do run-
jiJrna�a de domingo paslado. Ei-!os: -;Inllcnça.o'ao ca,mpeo- co do artigo 8° da Lei de Tr'ans,-! cionamento,: exígído pelo ítem

, No arco 'da, fatsllg;e, Adolfinho foi o mesmo de sempre .,' . pato, J?or atleta . . Cr$ 2,00 ferência. 190 da Nota Of'ícíal anterior.
t-'tnQo boa atuação. Praticou poucas defeaas, mal quando foi cha: r Transferência do jogador, j) - Em se tratando do atle-] 13':_ As ínscrícões para os

mado e intervir, f�� com ,PIéç:ieâo. segurança e errojs. As quatro entre cl:ubes, dést capital,; Cr.$ ta amador, Militar,' poderá ser: atletas amadores,3 - formulá­

t.:!Ylos �qe lhe· :vasaram; foram 'fndeteillsveis,
-

leado duas de pena.- 10,00., ,., .

ele inscrito, l1:a Diyisão" �e" rias - s�rão entregues por es�a
bdsde mexma. '

" <' .! '
9°, � _.tcHnar, pubhc?, que, Am�dores, medIante a auton-iFeder�çao depois de Deferidos.

,
Na :ega, lobref86iu'Ie a figura sempre dinámica e com" 'para a ..dls_puta eto- Campeonato zaçao expressa do Cornandan-' os pedidos de inscriçã.o ao res-

,'b�tiv;s de F�têco, q�e' fazendo·se juatiCI:iI",foí dOIl melhores dc), ,da P,_ Divisão de' Amadores, te da respectiva Unidade', e,
I
pectivo Campeonato.'

qUi.d ()', S�lii;· ?éimp-�n�r�0 -:pi'i'1lnF.uiitici9: t,!mbem apareceu com'- �e�era{} ser .. "bsêr'y,adas� as se- para pa:t�c�par do Campeofl:a':l ·F. C. D" em
. 'Florianópolis,

., gt�ndç..d.el<tà.q.u:e, :pr...ehaljdo cem. gnuito ardor e cntusi:!;IsIl.lCJ; o que gU1!ltes delweraçoes: -I t.o c;la DIVIsa0 Extra de Profls-',13 de abril de 1944.
foi htor pará formar uma v�rdc)deira niufalha; estánC10 - precises I '3:) - ,0. '�ampeonat.o da Pri-· sionàis, além dessa aut.oriza� i Flávio Ferrari - Secretário
na matçaçã� e?� �'ijam�nto do perigo,'

,
,;rr�elra. �;Vlsaa cre. A:ma,dores·se-',ç�oi óutra'da Conferência Bra-j N. da R: -. Os itens ,n.os

F!l.tecJ Ull�10U ,0 _1bgo, ne posição de médio· direito, donde'! �a .. �lsputado, s_l pos&vel, em
I
SlleIra de I?�spOYtos.. ' '

.. ,i 2, 3, 4 e 5, que não interess'am

-P��!CU para zsguellO d!relto, lugar que ocupar� Amuico por 10 ,�n�)ls tur�os,. c�J?S qu�?r.os se-' 10 - Sollcltar as LIgas f!lIa-. aO' desp.orto local e mesmo por.
��l'lut08.. Q_ �uftl não se ambientando, (oi retirado. . [.rao con��ltUIdos excluslvamén- das, o envio, antes de in:icio d.o ,que há carênc�a d� espaçO dei-··

JGÇ,tnto que entrou_.no lugar de Fs!éco, realisou uma psr t te de atletas. amador<:_s. ,campeonato, das licenças, em. xamos de publicar.
.

'fiãa exc�hmt�l flll1ci�!lªlldQ ÇQ� eqçiendli, �ada de'xand9 a de-! b) � Os J.op'Os �erao. desen- ;,
..ejs'·, O E1XO da ínteimed�ãría d,essâ ,vez fe.! ,.,pef!!Qt:w!i��dl? nç 1 VOlllid�s�TIe :acordo_- �.ofn a taoe- i ",_ .'

,.wder a 1Q mli\!a. leR;lpre ctaqt:l� BfÇk, o qud fez tluapícíóllettbénte íU� [l:a 9t�clal, wg'-amzada pela; e" C·O': 'i,'.

'R�NTRE!E ilé3te ;tlgo, poia pórtou-'!e a pl�no contento, _.nem! F. C. D.
• ','

,
' 1 ,

,.

"

,_', �
,�Jlftcelldo que esteve afastado por muito tempo da!! atividadee,' c) -. C? �empo do Jogo sera l,

,.

-,

Beck foi o melhor dos médios, Chocolate atuou expbodidamcnte i aSSIm d.lVldIdo:, � .

' ", .", '

.

'.

--I
:

.é com grande ealieneis, fo,rnando com aeus doi. companbeiros.1 90 mmutos (45 m.mut.os ca-: I Ct,nses.tll..mQilI &.P:'W�.r,:qlle o
. G,' E.,;OL!.MPICO de B u· ,

:um. t,io medial IClb,ejamente proficiente. -

' !?a tempo) com 5 mmutos de, m�r:su, �."tá em en,t.e.�dl�ent;d� c"m C" .c.xc.�tl?fl;te ,centro,H8nte
'

Na ofensiva, quem mais destacou-Be fei o center BrB.ulio, mtervalo para descanço). I �oC!e (Hllvcn), ,_p;lr� C()l;)��'gu�;,_;�:et} concurso; 'd.e Vf z. que Ilecss· ,-:
..que Dt'!IC dia teve um dos msi'J brilhante!! desempenhos, v�sto dl;- O amador que, .l1:um �lta dt' um bom" center fm,:""ii!�". n.s sU§\_,'(-q:p.!,{)e htubr,

.

,

"qute () CONDOTIERRE Bvaiano fez da pdóta.o que bem enten- ca;mpeonat?, �ouver 'p�r!lcIpa-,. Bód;, é, � � e'en:-iento 'q.ue"te\n tq�h'j., QEf.�requisit�ri ex!·

deu, manejfDdo·a com nctlJivel,pericia e desenvoltura, para por
do ,de um J?g? 113: Dlv�sao EX-f gldoe pflfu"a p:slÇ.ao.,o.·'que h/H prov�do Da uttrma pelela que

em pzática um ioga plen.o de clal1l�e e alta técnicà que chegou a tl:a do �roÍl'sslOnaIs, na.o po�e- o CRI�PIM. M Ii(A C:I.ube 'qqtr I:<tuarmeote dtf�nde) rcalilJcu

imp.relll9ionsr 8 allliatencia, conatituindo então a atração máXima ra, na. n�esma t��p.?rada, dlS-1 �:�Ilte. roo AMERICi\, te�li8Q·u f�nte ao 'AMERICA, em que

:ds peleja. Foi tambem o 81 tilbriro com quatro tento.. Em su.j putar JO�os na DIVIsa0 de Ama-. (,le fOl autor de 8- ten-to�!' -'
-

,

"":ma foi um verdadeiro espetacuJo! ,d.ores pelO mesmo ou outro clu-
, <t, '" �o ql.le soubemcv I A!l nt,gocig-çõea parf:l' ingreuo dellsc

, Tião, o TANQUE NEGRO com.o· sempre 'fei .

o mcame,
be. f

,
,

'

• • 1- �l')'�1!,�,i..�ico ple�e: Dllqlf�'e clube, já estão bem a::djll.ntadaa e ce

tlendo reeditado luas magnífical atuações anteriores, sendo o ee' e) .9. �ma<;ior partI�wa� ..

:: IiJlmJ:j�� aU:!lí):clo!>Broentc,
. 81UH:O' homt:m do ataque. . .

"

te do, c.a���co,nato �� �lVlSa? ---'--'-��----------------,.------�--'-"

r' . O j-:Jvem "Gelego. firmendo se meU�or na fase c0mplemen- dD,� ��adE'.Çtf��� pd,C?d/cterafpa:>sar. �

"0,'. "I.ier,.ltgoU be�, Fel�pe pela sua constanda c'intrepidez aparece�:?�.�Y1�ao i,�,��ra e ro ISS�QnaI§", I

prehendo &�tlt,fatof1B,me[)te. . .' _::' �_:pa.o t_, e1.. e.fe�u do malS de 5

Saul, o MIGNON ponteiro um-tanto' dis(!reto, não faz.:o. iJ9.!50� l}a UI,vlsao de AmadQres, -

, I'l
�o .�eU8 costumeiros �entºs, lendo, e(ltretanto um' eh!mento". q�e na.o Po�€��O, entr,etanto, �Ol� a·'I '
mu'to cooperou para a mBgoifi<;a atul1ção da ,vaD&u3rda A;; t,�:r_ao �l.v�sa.<? �e �madores no I • • m

,AZÜRRA. .
-'

..

" ",," , '

,

mesmo a1}o ,e,�.[).ortlVo., .

.,' .

"

..

":
"Como 'remoi, 'sem qu� um ii Ó' elemento compremeteue:" o' ,I!. '-:-:- 0, �mador �ue �stI�er, ,e Lemos em, l,lln seme,mario c;la cidade de Rio' do Sul, que e,

hmju1.lto, o AVAl sfilu-se airoso desse sedo comprómllll!io. 'obten, partIcIpando _do, re�p!�ctlVo publíco deilpcrtivQ ,daquela cidade, allaeie po.r· conb�cér o v.a:,OtOSO ,

iÔ() nde, uma d�8 5u&ltjnsis.coDªsgraaorslI-e e!ltupendas .vitodali!,calUI?eona�o,.naop<?deratomar e pujante onze do AVA.I"sendo qu� dirftor�1J do E. C. CON·
Sdve: pari aos t)ra�Vl'iS' ONZE do AZURRA! parte em Jogos, aJ?Ist?SOS com CORDIA I�.tão envidsmJo eGforços para levar aquelg prospera ci-

o ,

ou contra profissIOnaIs salvo
dade, o conjunto bi é, l)ipe:ão catsrinenSe.

.

e'xlfl'tu..a�,A .ao n'Jlut� D � lic�nça expressa de Desportos, Ao que pm'ece'ocs, a.ida do AVAl a Rio do S'!l é b,na
'" ..�_u ',O a:-- IIR' aq- ração Brasileira de Desportos, pOílsiv�l, visto que tem um aroittollo iii disputar ('m Lsjes e ou-

,

B'1
,por intermédio desta Federa�

tro em Blumen&u, reaHilando assim uma temporada no
. interior

IDOS "a
-

.

UlIlenaa<:.:..',· ção.. do E�t!"do.
'

, .

I",.' g) - Só p.oderão tomar par- l
.-----

<o' te emj.ogos de çampeonat.o' e, O�S JR 'E' HOJ,�
-

i'

f-- Noticiamos há dias que li diretoria do PAULA RAMOS torn.ei.os óficiais, os jogadores U � �

lentrara
em negociações com a dirigeacia do G, g. OLIMPICO que, estiverem devidamente

i NO RIO-AmericSl X Flumineniie, v.g�CO X Mgdurei.
(to:;; Blumenauenllt) de Blumena.u, par's excunionar aquela cida,

I re, Flamengo X São Cristovão, BOOSUCCt!lO X Canto do"
-

Rio ..
de g, fim de iealilar com esse clube um confronto, pfbolÍlltico, S.. PAULO-Comercial X São Paulo, Corintisns X'

__··limillt'oso." .

, I
P t S t' t

-

. i. Como .8. data indic,da pelo PAULA RAl\40S não' é OI."pata•• � I
ar ugueza p',n!5 iii.

" SANTOS--Palmeiras X Jabaquara.
j propícia 80 OLIMPICO, .este não aceitou momentaneamente II _. 4. aR • I '

CURITIBA-JuventuII X PelÍ (Msfr�). Comercial X

I
prop"ata feita pelo nosao 'campeão amadorista. tendo, porem

I
' ......eDlor dO .

I
Brasil, Coritiba X Ferroviario .

..

lt� intel'Cllsado para uma data mais' oportuna, que será. escolhi � .1Ia.0, • ,.r : ,PORTO ALEGRE-Gremio X São JOié.
, da brev�mente.

, :·.......'n...
· !

I
FLORIANOPOLIS-Ipiroega X Pslm�ira!, Esperança

"

I A T ·1, S M O _��__
X Barroso._,

ao

São ;Paulo

.,

R.,r'·
"

VI

Por motivo de fórça maior. o novo encontro Bl1.1t!ltO!lC1
entre o' AMERICA e CRISPIM MIRA não será I."calisado hoje"

i ficando trensferido pare data oportuna.

I
_____.,'. --�_. I
Compro Moto!!" r�ar�thínIO 1 Detrontar·se·ão boje no gramado rlo Colegio Cetadacose.

SERA' EFETUADA HOJE A PROVA DOS COMANDANTES a O�eo Crú de 30 aUr 50! 011 valorosos e fmtes e.squadrõem do CLUBE ATLE'TICO AR'Tlc
NOVOS DO', ICF Cavalo i. Ofer�as a B.I LHEIRO e do BAGE', em caracter aoHlltoBO.

Cenfolme já noticiE m,o�. ser á levadà li efeito hoje pela •

'di F .li

I
.

\.- 't'
.

1 d B' N 'd d d t
Constantiln� l'. ernan"o .

"DlaD1J8 na fêlQ t ICIS a E>18' orte a corn a cs comEiO 8D ea,
M !!......I; It F5 I L

II!!
,.

A G A Z E T
.

pSl5sado e que a�!IIauo n· ",- ,�.1r ano-
ei�m

.

j pohs. I um �,

--------------------------������������====���------------�------------

lREALIZA SE HOJE A CORRIDA DE LONGO-PERCURSO
DO V. I, S. c. ,

Daado prosseguimento ao aeu prcgrama, de atividade.' do
\flllO rm CUflO, 8 diretoria dei VISe sempre dinsmica e empreen­
dedom. marcou pua li manhã de hoje a reeliasção da eensacio'
Dal e formidsvel regata de LONGO, PERCURSO. a ser diaputads
pfltl! UUIl velc:jado7tlil em bsrcos de qualquer c!aeoe.

O t>ajeto da corrida I!!uã o seguinte: partida da séde do
V1SC (beilio d9'l"'Pr&.iDha�, bohi·no' BalneBlio da Ponta do Leal,
l'oia em frente ã aêde do ICF �'chegada no ponto de partida.

,.'

• llüII J'8l"O
�et. �ê
uJát. para a.
IaY&lI••• Ia..

lutil.

se

x agé
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. Um cinema para você'
I

.,.....:... � _

.

onde sempre' ha um bom espeta ..
·

"

1 culo no maior conforto�
"

.

,

� '�. Som PERFEITO!' Projeção I'MPECAVEL!
·· •••E "0 ··DF;SFILE CON·TINU'A

, .
,

.

•. )lOJE •.
,

Domingo, 16 de abril • 'A's 2 horas - HOJE·

. A COME'DIA ,HUMANA.-.-êomR�=::\ I, ' •
, '.

,
'. .

.

....._
, E

. '0 maior filme musicall de todos os tempos. ;;�;'�i1't1t--'--
.. ,-,�--�-�--

,U) famosas orquestras. Conheçam Mary Cor- ....
, ,,·tes, a -cotsa- inais <ardente- que já apareceu
.na téla! Vejam o que acontece quando os

-soldados recebem «sete dias de licença. e

-quandá ,ha muita garota bonita pelas redon-
dezas., Lindos numeras de musícast Muitas \

t-, .gargalhadast Rumbàsl Foxst
_
Valsas! Cano ';�

,\çõeSI e um' lindo romance de amor! &

. Pree.s: Crf. 4,40 -3,30 e 2,20
fJENSUR& LIVRE

r ,

(' .

.

• I

A'S 6,30 e 8,45 HORAS SESSõES J CHieS
'*'*

I '

, f

'." '�'''''''''"'�''�'''; Jc>1J"m""--"fUm'e real 'human",,,,,�,'"

",'
,-
-,

'

,- ,'. - � .. "'" ','
- "":'" �' ,

.:'" -:. .::.., ..."'....;-;:-1';
,

, ,.
f

. ,
'

.e- Sincero.
I r

, '

UM FILME DIF-=,RENTE!...

\

. MI(KfY
iFRAN'K MORGAN
JAMES CRAlo • MARSHA HUNT • FAY BAINTER • RAY COLLINS
VAN JOHNSON • DDNNA REED • JA.CK JENKINS • DOROTHY MORRIS "

��= JOHN CRAVEN • ANN AYARS • M�RY NASH • HENRY O'NEILL '=========-.
,

.

\ .

. "

.

,

I

lN�da fo,i f feito na cinematografia, até o .presente momento" que.
se possa comparar a. este filme !

,

\

":Perfeito qu�nto a direção!. '. Perfeito .quante aos interpr,tes!
Perfeito quan,to ao argumento'! Perfeito quanta a r�aliz�ção !

:�UM FILM QUE INICIA UMA NOVA FASE DO CINEMA 'MODERNO!"

•

'

I
\

�EÇOS: C�' ��,��O�e�'�3�30����Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Realiza-se hoje, no' Quartel do 14 B. C., a solene graduação de quatorze oficiai's catarinenses.,,':Das 8 ás 12 horas, ônibus da Empresa Rebello & (ia. 'Limitada, tra,nsportarão gratuitamente o- povo'

O programa da solenidade cívico-militar· de hoje
--

__

�,----------------------------------------�-------_.---------------------------------------------------

PROGRAMA - Início: 9 horas - Local: Quartel do H
�

I' E·' d14B.C.I) -Formatura Geral do Batalhão. lI) -Missa omenagem ao corone pamlnon _-."
Campal. III) - Compromisso à Bandeira pelos não Re-
servistas IV) - Leitura-do Boletim. V) - Discurso do Santos no Palac',·o do
Orador da Turma. VI) - Compromísso dos Aspirantes. ", '

'

VII) - Discurso do Paraninfo. VIII) _ Entrega das Es- o sr. Interventor Nerêu Ramos ofere- em vão para o vosso comando. Aqui e Não podíeis por tS!10 daqui partir sem

pado.as. IX) _ Benção das Espadas por S. Excia Rvma D. ceu, dda 14, às 1:3 horas, no Palácio do ,(;0- alí, T10S vártos qlilllJdJraJlJtes do tet'['jJtório

I
()I agradecimento. públíeo, efusivo e cor-«

vêrno um almôço em homenagem ao sr. catartnense, há 'uma TITãe consolada ou dial, do governante que é a expressão, .

Joaquim Domingues de Oliveira. X) - Mesa de frios e tenente-coronel Epaminondas Gomes dos um pai desangusttado que benq";;'jer ac política da gJebà.

doces às altas autorídades e convidados. XI) - Mes� de �antos, 'comandante da Base Aérea des-' vosso nome e aos aos vossos i'ntrépidos É o que oro vos expresso com levantia!1

frios -e doces às familias, oJerecimento da L. B. A. XII) _ ta Capital, que acaba de ser pelo sr.' pilotos. a taça pela vossa felicidade pessoal".

Homenagem, no Cemitério, a José Haroldo, Callado.
Presidente da República designado para i

'

Oessamdo os apíausoe que sucederam à

servir, como adido da Aeronáutica, junto brühanee .saudação proFerida pel9 sr. rn-

,

As 22 horas "soirée" no "Lira Tenis Clube", gentile- à Embaixada Brasileira no Chile. ter'V1êInOOlr' Nlerêu Ramos, tevantou-se o sr.

J
·za da Diretoria. ' A êsse ágape, qlte tr-anscorr-eu em arn- tenente-eoronel Epamim.rmdlas Oomes d,05,

Paraninfo: Cap. Atila Barroso. Graduandos: Antô- biente de elegância e cordialidade, com- Sarutos, que, num belo improviso, agra-

. nio da Cunha Mendes, Ciro B. Müller, Ennio D. Caval- pareceram, além do sr. Interventor Fe- deoeu aquela homenagem que sé 1,he-

1 -=
__

-= --------------:-------------------------.....-

deral e do homenageado, o sr. desem- prestava em vésperas de deíxar- Sa.tlJta

Iazzí, Hélio Moura, Mário: Laurindo, Murilo Ramos, Ney bargador João da Silva Medeiros Filho, Catarim:a, onde __ disse êle __ sempre

Carvalho, Osmar Cunha, Osmundo V. Dutra, Rubens Ra- presidente do Tribunal de A-pelação; o sr. fôra aJ1vo das maãs cantvantes demonstra-

:qlos, ,Saulo Ca,-alho, Waldemar Busch, Waldir Buseh dr. Alvaro Míllen da Sílveíra, presidente ções de carinho e de ctilStinção. Aillud"u à.

(Oradór), Walter B. da Silva.
do Conselho Administrativo do Estado; valiosa cooperação que nnmca llie faLtou

o sr. dr. Ivo dAquíno, secretário da Jus- dia pamte do Oovêeno 00 sr. Iruterrventor-

'BA�NCO' D'O BRASI L S. A-_
tíça, Educação e Saúde; o sr. cap. Antô- Nerêu �os, aqmtuW1ldo que a êwe

_

nío Carlos Mourão Ratton, secretário da constante e patr íôtíco espír-íto de cola-

Segur-ança Pública; o sr, professor Orlan- ooração do honrado governante catarr-

do Brasil, secretário da Fazenda, ínter-í- nense já tivera ocasião de ref'er>i!r:-se,. d'i- -

11Qj o sr. dr. Udo Deeke, secretário da 'l',igimdo-se ao iWuS!ire mínéstro S'a,lgado Fi"

lho, quando dia recerute passagem. daqUJe).0
'titnil.a.r da Aeronãutãca por esta Caprtai,

Agl"adieda, mais urna vez, agora, na opor-
1u:nidlade que áquele ag'ape .Ihe abria, c

apôío e a solicitude da aesístêncía que o :

Oovêrno e a gell1.rte catar-íneuses lhe de­

'l'Mll em maís ele seis anos de sua perana-

I

Quan1J8!s vidas 'se pou.pa,rnm, mercê d,�

pl'Iestez,a' SleI!!1 hesl1:lações com qÚ(e ]hes, pu­
sestes à, salvação os recursos todos da

vos'sa ilisciplillnada Base! Aí, a vossa aJ!ma

de bramleiro Se ergueu na a,lJta eXIPres­
são dia sua. afeti'v'iidJadJe carn.qt�rística.

,'. •

Ninguém mm vida por preservar apelou
------��-----------------------+------------

----�-------------------------------------------------

J!le1.0_joariaRoyal Trajan�!�R;f!: :�::�ó:��netasl

'J/f'"

Carteira de Exportação e Importação
, ,

AVIlSO N. 6:1

Importaç6ês' proveníentes dos Estados Unidos da América ou do Canadá

,A CAR'I'ELRA DE EXPORT-AÇÁO E IMPORTAÇÃO l!lO BANCO DO BRASIL

S. A. 'coanundca aos m_,t;ePessadoo em imJpoI1taçõcs provenientes dos Estados Unidos

tia A-mérriéa ou do Canadá .haver ficado estabejecído, em recentes erstendãmentos com

as auf>ol"ida.dles morte-amerãcanas e canadenses, que, doravante, SÕIDJe<nte será neces-

!l!ária a apresentação de "Pedidos de Preêerêncía" para a ímporeacão: r

3) -- dos 'seguintes matertaís, constantes- da "Li&;!" de Produtos' de Importação"
pnb1icada no Suplémento ao "Diário Oficial" ua 'União, de 11-8-43. n, 186;
- 'Pneumáticos, câmaras de ar e pneus masíços: 206U.OO, 20H2.00, 2063.00,

2064,00, 2066.00 e 2067.00.
- Carvão e coque - 5001.-00 a 5004.00.
- Ç;rafi1le'__ 5480;55.
� Ji1erro e .A_.ÇiO __ 6007.00, 6016.0-1, (l016.o...'l, 6016;05, 6'016,.07,

601'7.01, 6017,03, 6017:05, 001'7.07,..f 6Q17.09,
6021.00, 6'022.00, 0023.00, 6025.00, 6026.00,
6030.15, 6030.98, 6031.1-5, 6031.19, 6ü3'1.5O,
6031.98, 6032.05, 6032.98, 6033.00, 6034,.00,
6035.&0, 603&.90, 6036.00, 6037.11, 6037.15,
6037.51, 6037:55, 0037.59, 6037.91, 6037.95,
6038.11, 6038.15, 6008.17, 0038.19, 6038.&1,
6038.59, 0038.91 a 0038 . .98, 604'5JOO,' 6050.00,
6052.00. 6054.00, 6058.00, 6059.00, 6000.00,
6062.00, 606-3.00, 6064.00, 6065.00, 6066.00,
6067.98, 6068.05, 6068.98, 6070.00, 6071.00,
6073.00" 6077.05; �1.09, 6082.00, 6083.00,
6086.90, (Arrume FoI-drfuer, som.) 608'7.10,
6091.{)1, 6001.0:9, 6091.13, 61091.15, 6091.19,
6091.98, &092.00, 6093JOO, 6-09'5.0'0, 6101.00,
6104.HJ, 6104.90,' 6105.. 15, 6105.1�, 6105.25,
6105.35 e 6105:38.

�'�b:t;e .e l!igas à base de cobre: 64,22.00, 6423.'00" 6424.00, 6425.00
6:430,00, 6431.00, 6,435.00, 6448.01,
64!j)O.00, 6453.00, 64157.00 e 6479.09.

- Peças furulitllaiS de cobre e de suas Iígas à base de cobre __ 6479.13,.
- Niqurêl e ligas'de niquel. -.6545.01 a 6545,09.
-- Esronho em lingotJes e ,rnaIlliIlf'atun-aIS __ 0565.01 a 6!565J07 e 6565.09.
- 2linco e SUillJS manud'altu<r<qJS - 657,,1..01 a 0089.98..
- Fenol __ 8023.00.
-- XelenoilS, ácido cresilico e cresois - 8024.09.
- óleos e sads � aniJ!imll,S - 8'02'5.15 e 8025.19.
-- Sul!falto de cobre - 8201.00.
-- ArsenlJato de chutmbo - 8202.00.
- Verde Pai'is __ 8205.91 e ·8397.02.
-- Matérias Plást� de Alkid - 8253.00.
- Ma-1lérias pl4sticai§ acrilloaJs é d!e vinil! __ 8258.09 (substitUJe o n.· 8258,98 da

"LiIStà"), 8260.<98 e 8261.98.
,
-- Matéri:as plásticas acriLicas __ 8261.03 e 8253,03.
-- Ácido ciItlrilqo - 8303.07.

-

- A.me<n1co braJIlco __ 8300.00 e 8300.98.
-- Formaldeitlo - 8320.01, 8320.03 e 83120.05.
-- Hexameti.1eaJetlelil-a.miJna e compostos __ 8329.96 e 8'329.98.
- Cromato e bicromato de pot!ássio - s:r57.00.
-- Clorato de pmássio __ 8359.08.
- PerIll3;I1Jglaa1Ja de potássio __ 8359.23.
-.CCrOlI131lio e biorprnarto dle sódio - 83618.00.
� FooIJato"de'sódio - 8377.00.

.

-- Sullilato de aanônilo __ 8505.00.
- Sais de potássio - 8631.00., 85:t1.03 e 85,11.05.

�) -- dos materiais abaixo, não inclnidos na "Lista; de Produtos de Importação" pu·
blicada no Suplemento ao "Diário Oficial". da União, de 11-8-43, n. 186:
_:_ Mladei!ras, MO manufuturadas: ",Soh.edule B" us. ,4{)@1.00, a 4{)34.00. Epaminondas Santos com as seguintes ex-

-- Prodlurtos de serraria: "Slchwl1'le B" RIS. 4060.00 a 4139.00, 4156.00 e' 4159.00. pressões:
- �n'I.IiÍIaJturos de madeira: "Schedule B" ns. 4214.01 a 41228.00, 4200.()O, "Senhor tenente-coronel Epaminondas

, 4291.00 e 4292.00.
.

Sa .

�:c',�
- MIaJIl,UlfatUi!'13S de madeiTa. de balisa.: "Schedu1e B" '11. 4299.00. ' ntos,. ", ;";;'&"
__ Separrad'ores de bruteri.aJs de ac'uJmmado� "bl<arnks", etc. "SchJeduLe B"

n'l
Ao cleix1wàJes, após mais de seis;�à�os

4299.00.
' .

te � d da Ba
'

__ Mladeilra OOIIIllpensaJda de "Doug1as F'tr": "Sctli6dúle B" n. 4299.00.
mm rr�p ,:S, � coman o s .ea

::0 - ,de qualquer materiais, desde .que destinados ii' execução de "projetos" de, de FlorranoF!Js, para ooupar n te-

�ova':i in�talações ou de, ampliação .de instalaçoes existeDites. (Nesse caso, os I
rim cargo de confia;nça do Chefe

.'" .riO.-,Pedii�()S �m ser apr€;5�tados iln.<_!.epeJl1IC:lentemente dIe prezo).
_ ção, entendeu o Govêrno catar.IDerise de

A .Ca'!'ltlellra. ass�a, a pr{)lJOs1tJo, qu'e na\() depren,dlerão, toowia, de, apresentação .,.. "

.

me �Poo'ixios de �ência" importaç(>es referentes a quaisquer d(Js materiaiis enu-
vos S1g'úUfI.ca,. o grande apreço em qu.e

:mer.au'ÜS nos itens 1 e 2 acim.a, que !1� enquadrem nos itens 2, 3, 4 e 5 do Aviso n. vos tem e aos vossoS' .serviços.
- ,

;\\;5, de" novembro' de 1'943 (ilnd'erio;res a U$'s 25,00, "distressed", etc·)· Daí esta holllJénaglem
Comunica, oubross'im, que receQerá, a pa,rtir de 15 do corrente mês, até 6 de Nã f" •. " d

.

.

ã
::maio próxilno vind'ou:ro, "Pedidos de Preferência'):

o 1zeS""S a vossa 1111SS o um co-

__ pará ° 4° trimestre de 1944, atil1ientes a produtos de "ferro e aço"; e 1nando repousado e sem iniciativas. Ala:r-
__ para o 30 e 4° trimest,re de 1944, referentes a quai!1quer dos outros ma- gastes, ao contrário, o âmbito da vossa

teriais a!IlJtes relacionados.
.

Por oportUlI1O, esclarece:
( atividade para Qlssi'm TIl!e�hor servio.' à

:3") __ que, re'Lativamente a oulJros produtos que náo de "ferrÜ' e aço", deverão ser Nação.
form'll:ladoo, para cadla um dos tJrtmeslJres indLcad'os (3" e 4°), "Pedidos" dis-' O halo de v.iva 9Í!I11JpatLa e de nobre es.

tmtos, que os mteressados rupresentall'ão sim,ultanerunente e., nos quais, logo
abaixo do tê:xJto impresso no espa§'O entre os itens 6 e 6-A, desigIlW'lio o tri- tiIljLa de que vos ce,rca a coheUv.ltlade ca­

m.estré' a que se ,referirem,;
,

taTimense ;r,evela compreensão exata da

2") - que, em relação a cada IJrLmestre, d:eteI"ffii,nruto prod'll>to 000 deverá constituir excelêrucia das vossas viTtudes de sol­

objeto de ma.is de um "Pedido de. RreferênoiJa"; todavia, quW1ldo, por m()lL1VOS dado e de cidadão.
,especLafs, o COIrusUl!Ildd()([' d�sejarr Il'ecebe<r o produto d� váIl'ios fOll'TIleCedores -

caso em que

terão.
de ser apresentados �Y'er,sos "pedrid�s" __ ês� deverão O esfôrço constante e a pertinácia

c.o-,ser 2CO'lllJPanhadOS de carta em que, adm1t'ida a eVe!l1tuahdade de nao se t01"- rajosa·coan qrue trabalha,steg por que a

nar possível o pleno atendJmemo de todos êles, fjque es1JaIbelecida a ordem I
' _ . . ,-

de preferência qUaJIlito ao respectirvo def1erwento; ,Base de Florl3Jnopolils tivesse expl'€ssao

3"� -- q1}lC, tendo

e.m.
�i:sta a ciDcunstâin�ia de q'llo1larS dIe_ suprimento rela:tiv�, a ImULta,r

ma]s consentânea com a sua p,o'
O}V1el"SOS InJa·VenalS serem estabeLecidas em dolares, e de absoluta COll'Velllêln,.. sição geográfioa assim.alam a par de vi­

� que os "&llicilJantes" cOrIl3i.gnJem rua col'lllrnl própria do iJtem 6 d,os' "pe- '" , , "
. .

'

"
.

_

. d'ldos" o preç!J e=to "FOB F1actory" doo encomendas, a-filn-de que tais quo-
gllante e esclaT€C1do �at:1otlsrn�, urecu

tas possam ser melh6r aproveitadas; sável e la,rga com,petênc1a McnlCa.

-4") __ que também cam o objeil.irvo de poss]bilitalr melhor aJl)r()V'eitamento dJas esti- Podeis assim continuar a carreira- as-
:mJativ-as de SUJpl"ilnento, os "Pedidos" Teferentes a fios e calbos de cobre cencional com a consciência' tranqüila do
deverão trazer, em nota na parte f\iJrual da segu'l).da coluna do item 6 ("Quan-
Wty as indicated on arder to USA Sllpl1er") ind-icaç,ão da exata quantidade patriota guie homll'ou o Sfe<U pôsto e dign,i­
de cobre que as encomendas corutenhJa:m; é . fioou a S)la dq,sse, ser'Vin4o ao :j3ras_il

.

com.
�) __ que COIlItiJnú.a .serudJo permiltido o agrupamento d'e dlete>rmirnldros m� num

único "Pedido de PreferêncLa", observados os gl'lUpOlS trelacioruados no Aviso
o pensamento firme na sua unidade e na

n_ 52, publicado em agôSto de 1943. sua ,segurn.nça.

FJoriamópolis, 11 de abril de 1944. Mas o que eu desejo ressaltar ne,na
, &110 Banco d'o Bro,sil, S. A.
• José Pedro Gil, gerente.

opoI"tu�1JÍJdlld!e é menos a vossa ati'Vmade

João José de Cupertino Medeiros, coo'tladoc. militar, já julgada por chefes HQJJstr'ee e

pelo eminente Presidente Getúlio Var-

0016.{\9,
'6020.00,
6029.00,
6031.95,
69;35.10,
603:7.19,
'6{);l7.98,
603-8.55,
6051,00,
6061,00,
6>067.05,
6{)72.00,
6{)85.oo,
6087.510,
6091.25,

.

6102.00,
61:05.28,

\

Dr. Augusto de
Cirurgião - Diretor do Hospital de Caridade

Doenças da
'

sanhoras - Opera�Õ8S
Diatermia - Infra· Vermelho -- Ulira· Violeta .

Consultas:-dlarI8menle 6s 11,30 e das 3 ás 6 horas
Residencl;:a e Consultorlo�-qua Vls,conde de Ouro Preto,

51 - (próxlmu,ao Teatro) - Tel ,644
TRATAMENTO PA�, DORES E INFLAMACOES NAS

SENHOR.AS PA�'A' EvrTAR" OPERACOES

Paula
ga,s, cUjo senso de' j>t,liStiça é dJa,s mais �a"

Uemtes 'afirmações dá SUIa persOlualid!ade
de bmn'e'm púlblico, do que a vOSrSa leal

coopel'ação corrn ° meu gov;êir!no e sobre­

tuoo a FeiçálO profundaanente Immall'1l8J e

o;ristã de que sabrevestirs1!es o vosso co-

1l13I00o.

Governo

quería
Castro.

Com�romete-·sc a curar a le�ra em três, meses
RIO. 15 (U. P,) - Vem-coe agora de Cuiabá, esta

sensacional notície: &Eu curo 8 lepra em t,ês mesee>, dec'a-
- rou o químico ViIlv Baecker GropÍ!le Von G�8embulg, ta­

lando 110 j�rDal &Estado de Mato Grossc». Acrescentou que.
durante toda a .ua existêncla, se' tem dedicado BD estu do

do mal de Hansen_ tendo finalmente eecontrado, no Bruil,
ume plata cspez de eliminar cSle terrivel f1aiclo.

Exposiçã-o- de quadros' falsificados /

-;

RIO, JS {A. N.D -- No 4°. andar do edifício da Sociedade

Su!-RiograD,dense, ã Avenida- Rio Branco, cstã prelentemente aber�

ta ao público "uma expoaição de telas, cujq organizador. um ven-,

dedor de quadros, f>Duncia que le "trata de pintura euroréia.
'. Visitando ena elpoeição, o pintor Gomes Oaroll0 veio a pú­
blico. dec1arendo que todos OI quadrai ali expoltol não pa.sam,
de me!&s Gopia•.

Sobre a Alemanha
LONDRES, 15' (U. P) - "���iãdio emillora de Be�lim adyer""�

tiLl o povo alemão ,·�ás 11 30 horà.',,"de.ta noite, anunciando que­

formaçõel de aparéÜlcia aliado. sobrevoavam o suleate da Alemanha, ,
..

enquanto que outras (orméções 'Be aproximavam da � leaia.:

Não
"

e com
A·"

voce •••
·

A semana lítero· geo-bético-múlico-e.portiva que ontem
le finou, teve; de um meu cordial amigo, o seguinte comen­

tário:
- Até nos rompe-rasias da imprenlS. F'QrisnópoU.

e.tã fugindo a tradição de terra dOI caiai raros!
Vou mostrar a ês.e de. iludido ilheu que lhe não 81-

aiate ralão. Um i1ultrado profel8or, lá pela feira que deao­

minamol quàrta, mu que, entre nó, é a primeira e única,
apresentou um libelo acuaat6ria contra o lusitano Malpique,
criminolo de apropriação indébita. No dia .eguinte, um ou·

tro tambem ilultrado professor vem a público, de lança em

rilte
.

contra o primeiro e contra um terceiro, a quem stri­

buiu um papel igual I ao que c o amigo da onça:t ,desempe�ha
nal magistrai. chargel do Périclel, de cO Cruzeiro- .

E o tal Malpique, que teria ido bem a pique não fô­

ra' ena intervenção de terceiros, pa'lou-se muito frelicamen­

te para a galerie, enquanto o pau ia e vinh9.
E' de se ealientar, &ntes da conclu.ão, que a relpolta
EO libelo, começaça com outro rumo: tinha a finalida­

de, altamente elogiável, de eltimular a organizeção de uma

....orquestra .infonica, na capital.
�í estão doia casai raros, rarÍlsimol melmo:
O primeiro estã em que, pela única vez na história,

um portuguê. conleguiu lair do .arilho e deinr patrício:.
,noSlOS a le de.ancararem.

A jurisprudência pacítica, DO cala, é a justamente
opollta.

O eegundo eltã no f egundo artigo, que começa leQl­
brando grande, oper.I, imortail ainfoQiaa e dulcílsimas so-

natal' e acaba em mú,ka de P!1n�adllria. .'
Aí está, meu amigo! O titulo de cilha dOI casai raro�.

não é apenai tradicional: é inabenavel.
.

-

x. P.

,

"
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